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- g 2 ' ¡<o
d e l  SOLEMNE , Y FESTIVO CVI TO

Q V E  D E D I C O
EL COLEGIO DE LA COMPA5IA DE IESVS

D E  G R A N A D A ,

A SV GRAN PADRE

SAN F R A N C I S C O  DE BORjA,
GRANDE DE ESPAóA,

V5rimer Marques de Lombay,
Segundo nieto delfino? Rey lí>. Fernando el Católicô  
Tercero Generalde la Compañía de Jefas,
Quarto Duque de Qandta,
TTrez,cdc la Orden de feñorSantiago.

DESDE E L  DIA 17. DE SETIEMBRE , HASTA
LV N ES j .  DE O T V B R E  D E ST E  AñO DE 1 0 7 1 .

IN QVE LE CANONIZO N. M. S.P. CLEMENTE X.
I N S T A N C I A

DE EL CAtOLICO MONARCA D.CARLOS II. N.
S S C R I T A

POR VN DEVOTO DEL SANTO, Y AFICIONADQ
A  L A  S A G R A D A  R E L IG IO N  D E  L A  C O M PA filA  

D I  I E S V S .

Imprejjo e¡> Gt ¡toada en la Imprenta Tt̂ eal de V rana fe o de OcheasUnU eme
, .1 -  • ■ m'mamar. eAne 1 <3 71 .
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S A C R A  R i r V V M  f i O N G R E G  A T ,
ce r*fii H íW e xprtfs i o ne nomina m c¡ u.t n qu e B  ek i oru m % 
qttifia mniZj& fadi fu & t ,Jim andum cfftr ardínem Mti- 
furcém. Ecelejifjhck > ©* Jipitares Jim eodem ordme, 
pmfiré tu r dtes moras 5 fiT ideó 1 n ca fa * deqm  age t u r , 
ptrnaitirinprimó loco faietanu s, fem ndo CBorgntjer- 
tío Beniims>qwarto Birtrandus, £S* quinto R afa , f i  
S'nntíífisimo njjfumfucrtt. Hacdíe zp. A 7ouembrts 
1 6 jo , $  fasto dcprxdictis ‘verbo cüm Sandifsimo pet 
meSecreturium ¡SuncUtos faaanmit-áte 6EDecem* 
tris \ójo*

O R D I K I S  P R E D I C A  I O-
rum,&; Servorum B. V írginis.

G V ítí Sacra R itu ilm  C bhgrcga tió  déclarauctít fub 
dic i0 .N o ticn ib ris ,ira c tía m  anriücñteSanüiísi- 
n íó jd kb iD ccc ih b iísp ro x im é  p rse tttito ro tn . ín 

fátOrá'próxittiáCatMJóizatibnCifct vándum tíTe ord iricm
HicrarChia: Ecclcfiafticse; octnpc antecedérc debite p r i-  
m ó tllo s  Status C lericalis, fecundó illos Status R tgula iis,
& ititió intct piares ciüfdem ordinis attcndcndumcíTe

*  tem- |/ Érv



terotnis rnortís  .* a p r i m e n  f u p p l í e a m i h u *  >t á m  Pati ibtrs  
O i d i m s  P r c c d i c a t o i o m  , q u 4m  v o ¿ u m  B ^ i í g i n i M a n -  
t u m  a n e o d i  deberé t.ernpus'moMÍs,qtio  í k a t i  o b d o r m í c -  
1 u n t  i 5 D o  m i  a o > ¿p x r a f l y l  u m  ha ¿“te n ü s f e r v a t  v w , &  a o -  
dfiiiíslilis d e S e a t u . G ¡ c ne a l i r e a d em S a c i a  R i r u u n . C 5g r c ~  
p a c i ó  ñ a n d o  i n d e c r c t i s  d e d a r a u u  p i ¿ e d i é t u m  - a c e r e r o m  
¡nicliigi-  de b e f é  fine piaciudicio prcecede m  i ; r > t a m P a u u c n  
P a x d i e a c o u m )  , q u a m  S-ci v o i i m i B .  V  i f g t ó s  q u e m e d o l i -  
b e t  i b  o  a v i a b a s ,  &  quchufe u m q u e  ¿ d b b u s;  J:,;ac f u r . & i o n i -  
b q s  p u b ! i c i s , &  p i i o a n s  de iutcyac c..x.cpofqciudif>t h a d e -  
i)>ü s c o j p . p c t c o t i s ,  H a c  die 2 4 .  l a m u n j  i Gj 1 . &  f a d a  de  
p r e d i d i s  td a & io n c  S a t c n í s í m o  per m e  m í í d c r i p t L i n  S e -  
c rqtaíion V , S a n d ! u $ í u a a i m a m d ] C 2 j 6 . . u d d d e n ' i  m c r d ¡ $  
l a n u ñ ! Í ] , d c a n m  i tS. 
C a r d  B r a n c a d a s . - - - - * - - L o c c ?¡ j $ S 1 g i 1J i . r - ^ r  B e i r / a i d i ^
ñ u s  C a í a i i u s  S a c . R i t . C o r g r c g  S | - r - - - R o m c e e x T y -  
p o g r a p h ü R c u c f c n d c E  C a n o p e  Á p o f f q i .  1 6 7 1 . - - - - - - I b
N o m i n e  D o m i n i  A m e n *  F i d c m  f a c ió  per p rn f í in tc s  
e g o  N o t a r i o s  p u b l i c u s  i n f r a fc t ip t o s  * q i m e © u s f ü b  infra  
d i c t a d l e  pro p a i r e é  ad in i t a r n í a m  a d m o d o m  R . P . P y r r i  
G  h e ra r d i , c o t í e s  S o  c ice a u  s h  í u P rq c  a ra r o  t i s G  e n e t a i ts 
£ u k  i o a d i s  n > cis e iv h ib i íu m  q u o d d a m d e c r e t u r n  o r i g i n a -  
I c S a c . C o n g í c g . R n  f ü b d a t u m d i c  z p . N o u c m b í i s  1 0 7 0 .  
o b r e a t u m V a b í c n p t u a - i ,  v t a p p a r u ,  p a  E m ¡ a v p .  C a r d  i* 
tuí-ctn Bjap.eatiurn c r uíq  i k  S i g i J  i o í a  o n iíu q >  , ejums c o ­
p a  >. y i íu p i a  i (Ti p n c& t  c di ia t a fui? per m e  c u n d a n  N o t a -  
n u u í  * c^m.quc a$m £ . Q d c m q n g i a a ü  e o a c o i d á K  u ui»
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& inrcücxi. ínquorum fidc'm datam Remei-n ofncio 
mci.Hacdi'c i^Augufli \6j ' \ Icacfl. AntoniusFc- 
lix f ctroucluus 5 CuríxcaiJÍarunvOrneríc Apoítulica; 
Noiarms.- -—Nos AíoyíiusdeÁqoi.noFiothorjotaiiiis 
A portal i cus vuiuíqucSigoaíüsaebS.D. N. i'ápse RcffM- 
danus , ncc non Caria: ca&íaturo C aviar ñ portíllete 
Genaalis Auditor, RoroanxCurixludcx Oidinauus 
&C, Vmuerfis fidcm.fK.imus>& aucftamutfupradictam 
Do.ni ímá\ A#cem ¡onvEd ic emP a  rouc h-i-ü ffi fu rífe, c fle­
que va unr p ubi te u m J e g a I e m 3 a u f h c n 11 c u ro es e ñ de d ig- 
num Cútiqaj^hasNcíariuai, fcriptmifqus: fuispublicas 
& prfuatiSím mdtcio >& extra, fe m per ¿dhihn«ni fu ifTc» 
acdepr.xfcnuquequeadhibcnfídcm Inquoiumficicm 
datmií Rom̂ eex ¿robus nofl i is hac die 14 . A ugu fti 1671 . 
I o a n n c s A r; g c i u s A u g u ft í n u s C o n n o r a n o s.

Yo Antonio de R  ibera lvien n fir,  ¿ V  otario A  f  ofio ¡i- 
CQi'veZjtno ¿tifia Ciudad de Granad a y (fiando en ct Co­
legio deS . Pablo de ¿a Compañía de lefias de fia  C ludada 
prefien te fo i  ai ^utrtacar .corregir, y concertar (fie i castado 
con fié original > para afio  efecto lo exhibió onicm iefP  * 
Pedro de A i  on te negro > PnsbfiteH de U C bktpa tita de 
Je fus y Cal ¡fien do rd ií S anlo Oficio déla IrfiV ifiicion de 
€Íta C Hid *d  > t n prefe n aadel D  o ¿fer D . A  mor, / ¿  G  b n -  
faleZuBenejictado de la Parroquia de fifi ora Sala A  nd% 
J  el Doctor O. / ofeph\X¡¿mene& cíe la C v?da\ Prest)'tero% 
*vez¿inos. de fia  /  iudadtqe $ ambos a dos de fu pi&pto mc- 
tuptmron w  yerbo. Sáurdoíts 9 pea j la la mana en el pe-



íbo',,concsrm
P..Pedro de.Monttnefrb ,

trm aq-»t¡urtcw> r,y afuwtfmo lo firmarán los dichos
D . Aniamm Gonfak&, %D . de la Cer­
da, losqnaiesfaeronteíh^osapimipnaconmigodaMo-
•ri?uar efie dicho traslado. En  Granada en vi . díasdel 
mes ds Momendmdt m i y  fiypHntosyptentay nono. 
Do&orDan AntOTm Gáofaiezj. Don fcíeph

Xment&de la Cerda. TaufeedeeUafgjemip^no. E n  
teítirhomode novedad. A  ntonio .
M . Apojtoluo. ReuhtelorirtnaU dedondefifacocílt 

~  ; wtrétrpM. Peddodt Mmttwgro.



O M I N  O O 1 2\ de Abril it  cftc 4u© de t kf  1 1  
N .M .S.P. Ciérneme X . c o » > e l ' K ^ a i , ' y . 
fico apatato,que en talca ,ocáft©bf.8 k acedarla 
bra , celebró en el Palacio Vaticano ck.S. Pe­
dro laCanofii^acion de San FraBfiifea deBrGr* 
j a )DuqueIV/dc Gandia.y deípaesRerisiofOji
y Tercero Gcocral de la • Compañía de leía*. 
PisblícGfe el decreto , f  llego á efu Coi te de 

Granada un feliz,? un dcfleadi oueua. Y-ftl panto el M . R . P. Fun- 
cifco de Zelotio , Redtor del Colegio de Granada , dio parre de fu 
alegría á los Señores Aí^bifpOf Ptc^entCrTrríMjnal del Santo Ofi* 
ció,Cabildo EdefiáftÍ£o,y SccóUtiyái de la Real CapílÍ3,qoe cóm a 
Hüítradaconla prcíencia del Síáto yiao ■> quito móftfaríéparte en í* 
celebración de fufgloíri'svFüé recebidide rodos co general apLofó» 
Si Difpuío-fe para celebrar ib pablicacion el dia 2 1 .  de Mayo y  caií, 

foleraaiáad concurrieron todos ios Eüsdo* de efta Córte a hitería 
gtaadc. Decretó dllnftrifsiaro Cabildo de la Ciudad , y nnandó 
pregonar coa soda pompa,que toáoslos vezinos de ella puíieíPcü la* 
tóiioarías la noche antecedente,? H Catedral coronó fu torre de üju» 
chas ordeacs de carle tas ,?  faroles, y viftíoclayre dt volantes>eo* 
te]las,que ambiciólas de que las viefleo ibas»fubian hafta ci Cielo. A 
¡as puertas del Cabildo, co U Placa, fe arro jo ranta rmquina de fue ­
gos artiliciales, que raoílíóbicaeíU Nobüifsyiu Ciudad fu grande 
afecta al S3t»to,y ala Compañia.Los Señores O y dores, -¿ Isqdtbdo^ 
res adornaron fus cafas de Iñzidas antorchas, toéas de t u íiñguíar sr- 
tifkio ,7  Untas en numero * que pareció feñejjua la íglcfnmi Samó 
•foyauunqatfuyd éf3>ííécdó de la Compañía. La Alh¿rnb?y>T oí tesi 
JJetmejas-v y Cafliltó deEíbalaübiXcñercaUanYa^bpbri^ lucido, 
qus&to porlo deAíol^adóde fus T a f jiüurtcb\& 1$

z 0

áÉÉ



to la Nobleza, y República de Granada en fus balcones, que repte* 
fcatauau vo hermuío tljhciiado Cíela. A coa» paña roo a c&a demof» 
tr-acio.a todas Uí cauri panas de U Ciudad , afsi de Parroquias, cómo 
de Cea ventos , a quien por parre de la Compaúiaie auu ruplicada 
las ai and a fleo repicar,empezando la Catedral a! medio día,y a la c a ­
che. El Cabildo de 14Capilla Rc3l,deí»ás de llenar íu Cupuia de mu­
cho numero 4 c luzes, arrobo varios fuegos , y tuvo fu mulle a de inf* 
tramemos. En ei Colegio reípondua a compás,clarÍDes,cax3s,chi * 
r im us, f  campanas, cor diez diferencias de fuegos artificiales, que 
parece competían ios de los dos liuftnfsimos Cabildos y durando 
todos a vr tiempo,por eipAcio de dos horas,fe viola noche transió** 
nuda en día claro,y íuzi4dmcr*e hermofo, A que dieron.mucha m4- 
geíiad las Caicas de qiojquetCíii,:y artilles,ia, Reales enlodo, que dif- 

4m>a Us icei de la tarde > % 3 U noche CÍ Alba.mhra. El 
4ia %uieate velli ip el Alta* deiozesi.v ¿idoroado viholsmcme iodo, 
% CüüJpyíu Milla,y el I  f< Qevmjaüdtmufeo.acc íoaéP gracia.*»aísif- 
liepdo I%muGca dekC^püia Real, Autorizó la acción toda laQa^a-, 
llena I l# rc ,y  m m < &  &  pan ada : y ; d c / f ? f t c * d a o r d e n ó ^  
por el.Cl¿nftrp vqaf|QC^f$rpa>fí.;br.c.9e:, müygraqe, ¡patoda la Ca« 
t^llpria pelante, acompañan do el Elfan^j renque IjeuóD. Adattip de 
par^aial, Cauallero del prdcq de Uño* S^amUgo. Segoiafe la moll­
ea e ntpnauip los vet/ps dc * qud SagradoHy mpq:defpues jaCpopti- 
mdad coa fobrep?l’izes,rcfppndicndo s coros a la mofica.Terminó" 
fe. eq i a Iglefíi la acción, dex ando echa do e¿e f ua4aiqc.nt o para lo quo 
dcfptus lc aula de cxecuur.

Por jas ^MieD^pq caJqfofo,y o irai
citcoaílaRcias dccqnídejacion , fe trasladé lafrefta piificipal acidU. 
2,b.de Setiembre,? ocho fíguicnus. EóCendidqs los aeímos cpgenc- 
ro% |§mpp íencia de dar a conq« r fu fe i ,v o*, c mp e n aren %a t g b ció q 
tod^cnefi? Cwydad^P^ra cftc dia íe a.dqr,p%iop la íglefiaJa .Sacriflja*

feSd84^patio.deiofnaranjos. Todo m qftfW c4 zelQ,vigi!aofja,ó 
ipdujSiU.deIpfque le.tuvieron *, te cargo ¿y auoq o? la pl urna ai.refe­
rir m . ale m qqjml0jlcg£cj4«$; £K ¡M scafar §qf&defíem b a - 
t i r r i a  de tfta fe lp ara  fc^uuUego la hiáoria^ IG L E -



I G L E S I  a ;

E
$ la Iglefía, vna de 1 as m as he rmofas, y capazes de E fp 2 »a . T  í c n e 

de largo 15 9 . pies Geométricos, y de ancho 72. componeíe 
de tres ñaues magcítuofas,qae reciben vn cinzcro capa», coa 

tu GupuU muy alta , y deprimprora 4 rquitcduta, Los bracos dd 
cruzcro terminan dos Altares con fusRuabios dorados de dos cuer­

pos. Ep el primero: prefide S. Ignacio de Loyoia ai lado derecho, al 
izquie rdo S. Fcaocifco Xatiicr. Ti encole quatro colunas de iafpe de 
Grcnotu, con lazos, y parras de ero. A  los Jados las cílatuas de 1 os 
Santos de la Compañía,S. Luys GQncaga,yS.Eftanislao ko*ka,.vcf” 
lides de negro,cftofado de aro;ca el legando cuerpo,entre otras dos 
coluaaSíS. Frarcifco de Burja. Al otro iado los tres Santos Marn res 
del Iapon, hazitndo igual repte fentacioo. En el recodo delcruzcro 
fe forman otros dos Altares, que mirur a la pauta principal; vno de 
Chrifto Señor Nucílro>ui el pallo de fii humildad,de bulto, y confia 
retablo igualmente dorado, y labrado; el otro de la Concepción de 
Nucftra Señora. A ellos Altares fe fube por vea grada , debaso del 
ArcoToral.y dá entrada .alPresbytcrio dc(ahogado,dc dlf z varasde 
largo,y dozc de ancho. Tiene a cada lado dos puettas, y encima dos 
Tribunas,con balcones bolados,de negro, y oro,dcfdc donde íc go ­
zan las fieñascoD comodidad. Enríe voa,, y otra Tribuna efíáp des 
licocos,vnadc S. Francifco, de mano del Greco , otro de la Magda-* 
lCfla,denoiñlcri©r pincel. Dcisic allí futen bailad cielo del Preíby • 
torio > labores, y melduxascpn perfiles de oro , t an primoro fas, que 
alegran,y admiran.Subtfe al Altai mayor por quatro gradas de )a.lp.O; 
Graoadino^que le fiazen íeíjoicar todoel Tcxnpiw, A veo,y otro la* 
do tiene vnos bascos de jafpe negro labíado,, qu.c tieBen dealto cer- 
03 de dos varas y |^.ed^i|;..díi;^bfthjqpaco m a sdg q.uatro. Sobre ellos 
fpelcua el Euabjp tpdp dórado de peregrina Arquiic^m a, que ful* 
pende mas ales que enrienden del Arte. Tiene fe ys.co lunas Salo ®o>  
nicas, contanexquifitos lazos , qoe la mayorpcrfpicacia no puedo 
peretbir donde c2nvpiezan, O fe terminan. La? quatio ocupan ri ptr- 
OKt cuerpo. Las .dq**dpoottas 4cj$ pitun¿deM&ajbie.iB doíasUs J k -
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Ja n  el fegunde, dexacdc capacidad para quatro lientos grandes, 
cutre año viften (asnichos. Eu io alto,en medio,tiene vn Cruzifixo 
de bulto,de cftaturá natural.El cjual tangen  entre ano fe ocoles coa 
vn liento grande de S.Pablo, Patrón dei Colegio. Con tal aitc eíláa 
todos ios íien^osjque en las fiefta* grandes Te ene tibien, y dcsan qua* 
ero Relicarios grandes dotados, avuy artificiofos tij¡ proporcionados 
con el todo det Retablo. En medio del primee cuerpo te icuanta va 
Sagrario de ocho varas en aleo,* quien fu grandeza,)’ pesadumbre de 
5 0 0 .irrobas,qnc le añaden las colunas de jaípcs de Genoua, no qui­
tan la íiciüdad de moueríc en circulo peífedo có j a . ocultas medar. 
Lá  ordinaria frente del Sagtario dorada niueítra cinco nichos , que 
oenpac cftatius de ftftor S.PabloJosquatfo E*angelift&s,y en ja al* 
fo otro con iade Nuefira Señora entre colunas, lasos, y labor bien 
iaía,y admirable. LaotEafrcntefquceRferriejantesocafsones a ella 
fe budve jmueftu dentro de vn arco,y colanas muy ricas por la ma­
teria,y Aíqüi?€cbKa,vn eípacio muy grande, capaz de la mayor efU- 
tüa.Eílá ea castora© cercad© de lamináis de cobre de gt^n pintara,y 
todo dotado.

En file Solio fe colocó vna cüarnade S. Francifco de Borja , d« 
imno dcl ntieuc Fidias Jofephdc Mora , que ella ñola pudiera haicf 
grande la celebridad.La viueza de U acción,lo natural del colorido, 
]a campoficion del redro,y manos eran de quien viuia: mirando vna 
•calauera coronada , que ocupaua la mano izquierda con tanta ternu­
ra , y d efe ogaño , que podía dar vida á aquel iofcraie ciqueieto. El 
vellido de terciopelo oegro.botfdado de CíkclUsde oro,cuyos rayos 
filian,como de centró de cfmexaldaSiiubicssy otras piedras. La orla 
dé toda el vefiidotaeron eocaxc*de plata , de vna qaanade ancho. 
Huíanle viílof3,ynca labor Ut mejores joyas de Granada, cuya ef* 
íiñU daáulayzio  de los Artífice*, paíFau* de 500- peños. La corona 

' ¿eiá  calauetafc viftiVtimbieo d f  pcrUs>efa&etaidas, y diamantes,* y 
p6 r remate vna Cruz Jt#i(itíaiiM^1«ya fiflgüUriLima,y dccxccfsi- 

9 vo precio. A lagraudexaif magéftad detfte Retablo, y Altai¿futfa 
-  d-cckierío-añidir otros adosaos, fof^ofameniénienospr imorefos» 
’ r *eattc§.'60taoafc todo dc'misdc'aobVÍaisé^y -40.cn dos herma fas 

* a uña?»



\ 4*
atañas,de negro,y oro? con cuyos reficxos a vn roifmo tiempo fe au» 
mcGtaaa Umagc-ftad,y U gracia á todo el Altai .En ci pamooento dd
Presbyteiio vobraferode platagundc > y deraraechura, re piraya 
por fus pomos,a fueras de d  fuego,íuauc olor al ay re , que k  e r u ­
cta por te di lalglcfia. Por la varandillacGriianquattobUadoocsde
«es varas de alto , hechos afqua de o r o , de muy viftofa fabrica, cotí
fas hachas. ' . .

A los lados del Altar f  dexaodpHbrci las Tribunas, y balcones/
corriao , dcfdc Ucomija , hafta el fado, terciopelos carme fies Ufas, 
galoneados de oro colas junturas. Y en el cípacio qac ay d evao »  \ 
otro bileon , debaxo de dos ricos dofdcs ( cuyo tcfpaldo fue de da- 
aiaícc Cirau f i ; el cielo, y caídas de viüofos bordados,) fe dexatoa 
generar dos víaos retrato»; rnode N. M. S. P. Clemente,Dezimo» 
Sommo Paftor de la Iglefia ; cl otro de la Mageftad Católica<k Car* 
los II.nueftVofcñor (cuyas vidas elCido proíperc,y guarde largos fi* 
glos>fiendoguüofo cctrctefiimkLto de loso jo s , y centro de la leal­
tad,}’ del rcípeto,orlados ambos lientos de heimofas plumas, bkü- 
cas, y negras. Terminan d  Prcsbyterio las das cokaas, que íuben a 
faftennr el Arco Toral jy fe viñicroo de ríeos viftofos bordados haf­
iz U cornija. Y bolvicndo losojos alosdps Altares CcfateidcíMc 
Chrifto Señor Nueftro ,y María Santifiima, fe encontrauan con de* 
g fCju prodigiofo artificio de dos aparadores de plata , de echo 
de alto; que fincftorvat el vfó de los Altares, fe erigían éo dozc g u -  
das cada vno , vertidas de brocatel enmefi; luaieion fi sgo krik  i mas 
piezas azafates,füCütes, jarro», muchos dorados, otros con c fjmaUes» 
finif5imos¿y co medio de tanza riqueza, y uoucdad>fe Uf no la gala ¡o 
grado fode la Colocación,que lügtíaroOjy iuin^gcrtíioío, que deíde
la puerta dauao a conocccenel TempíOk J&emararía cada vootn vn^ 
lamina he r m o f e  i ava, conmarcq tdafudo^de oro , de peregrina la­
bor* y en d  anillo de cada vna va de , de vara y mccíia
de ale®,que tocaaaea lacorsiM»* con f n ^ o i n o . Y  to­
do 16 que dexan defocupado losqii4tro! Aliares, daua principio a la 
colgadura,q píofigui&p-or toda cctrdja efUua vertida de
ftifa de terciopelo catmefi Uordado,iqda coy igualdad, y pie pprcio

al mi-



3 d míratele. La coronad oofue igudrfíme tire tía, f  viftofa;  poiqM  
mQafó fobffeirflcrín'aiíááiéwa’iaftiátíaid-c vara y media d  alto, pri- 
motoh%ty detriare©* dorados; y aliñehádasrkas bordada*, y con- 
foraiés. Y tcflicodó la cornija i $o. várasdeldrgó, díó rancho que 
vor,yqtíc ponderar la juma de rifen»piezasíemefaferes, y preciólas* 
D<co óicdio de cada lamina Calía vn ramo dedólVans de altó de ño 
sroQCs,yá rolas,y a^u^eaas, ya lirios» y tornaíoles,qac en tan grande 
altura, gozaron la perCpcdióa iiatSfal tóoy pnmorófa, todas hechas 
co cafa dé oqcüo, Coto para la ccafioft dtefia ©dada. Y fíendo 100 .
tos-ramos,y iOodas íáa»ÍDá$, fue lá pompa de iácorooáciOB mige^ 
mola. La Capuía,y raeduodfáeia, que cierra por Joaitoclctazeto# 
citando todk labrada dé ycfló,y fileteada dé oro con moldura»,y cita- 
tuas de los Doctores de la Igicfia, de los Atígelc* del Trono dé Dios,» 
y Ofi lo aleo ocho ventanas con foi vidriera», pintadas viftofamcite) 
defptecia qualqoicr otro adorno.

Y afkivdefde el fcgiindo A r c ó lo  que empieza el cuerpo de la Igle- 
fta , íiguió la corn il fá Zaneía bordada , y la Iglt fí a fo colgader a de 
te r ci ©pe l os, y 4am a feos cafare fies, pan viniforme, f  lc fin rapar tas Ca - 
pilIás,Fas viftió todas,con tal proporción , coh Já Af qBm fttíra , y fu* 
caaes, arcos, p 113 ftm , r cfa Itó S, y ve o tan a s , q u« p a fe ei oh c c h a de p r o • 
pofito para la Iglefia.Nd ha víifo Granada en Templó táo capaz.y de 
f 4 b ri c a fe me js n té, c ol gadufa m *s vn ifórro e ch la $ te 1 asyci ovas a jnt a • 
da,y voida. Las tres bubedas del cuerpo dé la 1 glefia, y la de debaxo 
del C o r o , fe viftieroode brocatel carmefi j y iasquatro dé las Capí- 
fias de daraaícosfinos catróefics.Las cerchas.qacdimdcn los Arcos» 
fe viftieron de bordadcs.Pero los Arcos de las Capiilar.figtsifioáo la 
coronación dé licornija, e(tuvieron vefiidos de ricas laminas , y al­
mohadas de bordado» muy Hcrmofo»,y parecidos, y ajoftadosconel 
ancho de los Arcos,fin fobrcfaÜr de ellos. En las dosCapillas de ma­
no derecha,en frente dt 1 Pulpito, correo doscapazc» Tribunas, que 
eílíivicrOn colgadas de damáfeos,y terciopelos,-y a las zelofias dieron 
de verde,y plata,y d  mifojo color a los bilaufitcs delCoro,co que fe 
hallauadiuetíidalaviítaeniamifma coafufiiondc los colores. El 
refpaldo dd C©tO; que haze frente al Altarm ayor, dióque admirar

a los



Has difcretos,no folo el ajufic de la colgadura con \í % vcnt&nasjfi lo 
clnueuo peRfamiento de vcfiiirde bordados todo el marcó de días» 
coa coya vifta,faliáa mas las vidrieras. Eftaoa•híá'ge&Qofedseotí; coi"* 
gado de bordados,de labor grande,y muy oftfennuü*. De i-d miímc 
te viíÜecoa las fcys pillaras de la íglefu.qüe tieoea las Capí 113*vp*rá 
admitir alguna variedad,fin■ dcftaccci de íá graodeza. Firasimedie ló* 
da la Igleíh pareció con razón va víuo bdíquéro de ¡a gloria , que
gozas los Bicaauefltuíados en el Eíspirso. •:

S A G R I S T  I  A ;

E
S OEiuy hertnofa pieza.Tieoe dé largo 7 ampies GeocvEtrico-s, y 

de a ocho 2.7. $u bobera ertírttexida de {¿eos * y cortáduxas 
de ytfifb primor ofas. D íce ventanas á el vu lado: al 01 ro ció ■ 

co aíras,fres coa yidrieras,y dos cerradas. En U cerrada yo  herroof® 
aguamanil áe iafpc r y aíablftío , y en lo alto y-o x  feudo CÓR va le fus 

de oroíHuzc fíente a la SacíiUia v-na Capilla con id Altar,y Tabctna- 
calo, que foíUcncn quairo coloaasde edaóo > de cafi dds Varas de ai* 
to,eo medio voCruzifixo de marfil,y doaRclieastos á los lados,obra 
de R o m a; por puertas, qdatfó iaminasgráudci de firgular pintura. 
Adoraófecoo 2 50,laminas grandes,taediaoas,y pequeñas. Pintura 
de Rotna,Flandes, y lo me jor de Éípaña* marees dorados, ó de ena­
no ¡entre cila5,dosde corai, cmbatidpéft fiiiguna dé bronce»dos da 
pluma,con marcas dar idiosa Tféát-fc á la Cépilla fe pefiero
dos efer ¡torios á,uy preciólos ,¥sriedád áé lleéhüras dé BMtó. Dos 
cabecas,vna de Chrifio Señor Nuéflra, otra de Sama Tercia, que fe 
aprecian á $0©.deudos. YpaíFandodclaEBagcfiaddcialglcfis,ala 
hertnofuradcefta pieza, y fu adorno , faitáüao alos mas entendidos 
vozes paca explicar fu adatiracioa»

■ P A T IO  DE T A  S A C R IS T IA .

ES de 49.pies de largo,y 48 .de ancbo-Señorcanle pot el bdo de 
laSaciifiia feys ventanas grandes de vn corredor alto,cotí íes 
pilafiías. Én el baxocioco Colones de piedra Granadina. El

cocícdor alto k  viítio de tafetanes 5 y k s piUüia$,ds lepó fieros ti*
g  "  quiT



qúwm os de terciopelo carm el bórdales denulía de óto. l o  l e ­
mas dd pAUCfh: B M m f a m t e , de afluíaHbAí. f t e m o k o f c c m  j  variedad dekíw ascm iofas.y IicD§os^atti¿cuUie.4. Ea iaft.entedcl 
p-aílo fe kuarsto,?p.AlMí de cit?cq cuerpos,dozevaras de aíto,yocho 
de ar.cho, :,£n;*c| fepeiior,de|?axo do vodoíVide^crciópdo carmdi,: 
prendía otra Eftauadd Santo.,vellido de terciopelo negro,bordado 
de oro» y pedrería, coa variedad. Eíhua de rodillas adorando en va 
piquería Sagrario al Saatifsiqiio Sacramento. ». ea %«ifjca.ci ©.fi.de 1$ 
CdeCad luz ¿ con que reconocía |a prcfcocU Real de Chrifto Sacra» 
mentado , aaa qua¡n4&o<f auia kñáicjpe:d^;> que lo indicare. Los 
orros-^itrpcucrpo^ie. viílíei’oode fro.oraks.íícos blancos de tefe» 
y bordados-alguais hechuras, de bulla pd®oroías, Relicarios dera- 
dos,rac$Qs tí<? leda , y talco > con machos caadekros de plata, cyy as 
iuzes hm m  íabreíalir todo el adoreo. Delante del Altar voa fócate 
de al aba Rr o- blanco , vertiendo. Sftia,, parar egart v.o ¿ardió de varias
ipazeus,y que la todcaua,cebadas,de va encañado,veñidods
hojas verdes,que paEecia^arajfp>qi||4o k  fefieiauañjflcfia,

i P A T ÍO . PRINCIPAL.

C *  —1e — á de (ahogar fe i a a ten c f e n eo el patio,.
^  m ) m .% Es ei
& Jkf, f i 0 :r4 £>qvafhejnvoJa Anqum&üfíb que éo todo Cé¡ 

adorpo fc,pxpoiré fcgm,y ,íejCtfi%uié;fe!i.zmeaís, Tiene 2 5. varas’ 
Carelianas d&iztgpj y deaacho 19 . Tiencnle .14, .colanasécja.fpc>. 
Q a n ^ ^ 4 f^i?^^ajimvarasiciftc©^d;aííis4 ?;d^ütíp,dexímdo;.
pata los inte reojo o? n|Gs tf$$ varas y ^jedía. L.asj?olona$ form-.á otros, 
tantos arcos,fobre ios quales fabe h  co/pjja de kdailio Jabíado, con 
muchas molduras, de e jltaáa labor. Lo elfegundo cacipo tierx 14» 
reñí asas grasdes, cm ^ u m m a s^  i|a^at|, m M M  tambiea de la­
drillo. . Por de den t to fe fotmao., átíde Josxapkfcics dc;kM o]^as, 

cornija de ia pared síynce;beb*4 iík&y » f $ m  Ateos í  Deli<§
U corsipal moj4im.knfo.deios af.cos,ompao; de k s k o -

? y V^iopcf líaíkes d c la C f  o^p^pii* coa i v i  m a r c o i & b d e
Jc/To,.



&
ycífo»jr perfiles de oro. Defpacs ac blanqueado todo el patío , fe le 
dió de aegro el zoclo por media vara. Defdc allí, con igual propor­
ción en t odo e I pací O,fe fórm ó labor de varias! a m toa s, y c fp c j o s, c c 
fuerte, que fobre vna lamina grande , fttbiah dos medianas-, áo$ efpV- 
j os, guarnecidos de laéuaaspcqdenas dotadas 5 y en lo alto tfpéjés 
pequeños muy vifioíbsjy codos con lazos,y colonias de varios c¿1<r- 
res , hííla la cornija : con canco primor en la dífpoíicios , que dtrife 
qualquiec parcela reflexión de ios efpejosdaoa á la fifia muchas pa* 
tidseo que diuetriife,con variedad.La cornija fe coronó toda de vi» 
dros rruzizaaos de colores,yenece ellos figuras curiólas de'alabafiró,- 
ikm'Q$ dcclaueIcs,a9u^eaaft,tofasf y gayombas en fus mazeta; • y al­
gunos de piadas,? frutas de cera,un al natüral,que vnós,y extras en- 
ganaron a muchos, y pudiera el roas lince dexafíe engañar de fu arflri 
ficto. T odos los perfiles de Jas bobedas fe vifiieronde flores azules, 
dmail.las,verdes,y encarnadas de ceka,ac©nspañadas cada vna de das 
hojas verdes/qiréíobre el blanco hizieioh brillar mucho fu armonía. 
Los arcos,afsi de dentro, como de fuera, enteramente fe adornaron 
de Jas mifmás flores, y o jas, en cuya fabrica fe gaftó mucha cttitidad 
de cera,yde colores finos.Ytodasjhojasjfioresjúmbs/fiyusíyaisze* 
tas fe labraron de no^ao en cafa para lograr el luzimicato de efios 
días.Parecerá ponderación,y es verdad,que fe labraron mas de veyn- 
te mil flores para falo el adorno del patio. Las qaatro bobedas,que 
h jzen efquina, tuvieron compoficion muy Angular, y digna de todo 
reparo. En la mas vezina á la Igkíla , que corrcfponáe al lienco del 
Santofe labraron de flores fus Armas paternas.En vn E feudo,con f« 
Corona de Grande,formad© el campo amarillo, vo buey j f  por orla 
i d  E feudo, manojos de rubias efpigas , con la Cruz dé Santiago,de 
cuyo Orden fue Comendador , y Trece en Eípaña. En írtfquina 
Opucfia fe dibujaron las Armas de Granada. En vn Efcudo Rearirí- 
canjeóte ociado, coa variedad de flores de cera,fe formó vna grana­
da á medio abrir,tan hermófa,y natural, que combídaua con fus gra­
nos al gofio,desando ftsfpeofa la vifta. La otra efquina colateral de 
h  Iglcfia ocuparon las Armas de fu Santidad,feysEfircUas, haziendo 
W § ® ! í? i? 9 5 Í?TiarjyjLlaucs ca la cabera del Efcudo.Ec la opuef-
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fa í ’üzicron las A tas as locales de CaftiUa, y Leen. Dos hermofosCaf- 
sillos con fus torreóse?,y altfiCRas.'dQS rapantes Leones. Orlado con 
primor el Efeudo de hscadenas dei Tufen,y fus llorones, y peadicn- 
re el Tafea , con ral viueza , que no faltó quien preguntarle, fi le auia 
traído de ptopofito tofo paca cft.o al Rcligioío , que lo ideó, y labró. 
De la mífau labor de flores de cera fe ociaron todos los quaáros del 
p¿río , teniendo a los lados cada voo quatro laminas pequeñas muy 
hermafas»ycoda la cornija,que cósj la variedad de colores,iúfuaaaea* 
te diaer£íaq. La hotxda que cíU jiuataa la puerta, que erma á la 5a* 
crifiu.por teucr el lie eco del Saotifsiroo Patriarca S. Ignacio de Lo* 
yola., en va artificiólo Efeudo mc&raua yi> Iefqs.de ptimorofa labor 
de fi Jtcs,también de cera. En Los lados,de baxo de Ja corni^,adentra­
ron todos v o i írnagai de Nácftta Señora,pintura del grauRaciouero 
Qiao., f enfrente yri S. Francileo del Eípaúoletc , con fus nombres fe 
dise la grandeza de fus obras. Para fuílcotat canta* flores, claro c(ti 
featuan dcadQtnat las colanas con propcrció. Pe (de ia baíipor me* 
¿ia vac^cftauiOcacAraadaSil.c laatei ; y |o filante baila los capiteles 
cftauaaefcaaudas de holas fuclrasfilaman ía labor de cocha de cale- 
branque aunque obra mu.y prolua, por aaerfe de apilar vr.a a vna L i  
lí|u $ , es muy bien, parec iday conforme con toda íadifpoficioo del 
patio,que retrauaa Vn P anuía. A la puerta dieron que ver,y que iryc 
a¡ vuÍgo(que fe paga cuas de' deformidades,qu$ de proporcioocíial- 
ganosefpejos de varia labor. Vnos >qü.e meftranar) lascaras redoa* 
dasjotros largas,y delgadas j otros gigiotr as.Que baila Us.fcaldades, 
qaa.fa a h'er cao futa, algún a, vez. po r la varied a.d

S.áÍKodo al plano de 1-patio , en atedio le leaantó vna pira mide de. 
oucue varas en altc^eoa ues cuerpos, p l primero, quadrado,de dea. 
y.m&y media,con quatro t or i c o ae $ en. 1 a s e fq u i na s, v.eÜidos muy al 
oa.ru.tai de Uut-eLy ¿iganas flores encarnadas,y blancas. Eo cada w i\  
t iQ .i i fe coloco vos fuente con vario artificio. La primera era vn Car 
cada?, que apuntando a.x o ciccvo ,, por cLcañoo dci.arcabuz difpara- 
m agua, En.úopuefia Le refpondia ci ciervo , arrojando agua por la¡. 
b\>..c|.,En la oírá-cftuu.a vn hombK cebando por la boca agüa>di:«’»ita*
cim , de aquel cckbre Maluca vane o ». que coa fcc^ejápus.aíui.cioa

* * co£ *
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toiri&tas Ciudades de Efpa'ia.La vltima era.vb»pirámide,«y» fü- 
¿ f f i i d v » c t i f t a l i s o  golpe. Tamb.cndiípueüo«odo.qucno c u  
oofúble perccbir por donde fe lescoraucicaní el agua> clueque ar­
caduza vcnia.Los eípacios de entre vno.y otro tot teco efUuan vel­
lido» de paifes, y batallas muy adradas. El f« sondo cuerpo, de uoa 
varas, fe viftió con variedad de pintura, y de lacre.. El «ce o , de
auatroy media,formaos vna pirámide, cuyos fondos de lamentaría

fobrefalit las piezas ac plata, que le adornavau en aparador muy vil- 
tofo de quatro haxcs.y pot teníate vaa hechura de vnNinoldus.muy,

PC DeMe los capiteles de las cotanas, hada la cornija alta de a fuera, 
los canes, y molduras de ladrillo ,  fe viftieron en contorno de vana
labor de flore», con tanta igualdad, que ninguna dilcrcpatia en el nu-
mero,ni en ci color délas otras. En la cornija fe punción maretas,y 
ramos de valia heehuta.de leda,y talco,liento,? de cera , todos muy
al oatoial.éinterpucfto» conhermola proporción.La» ventanas alta*

colgadas de brocateles encarnados, fervian de dofele» a 1 4 ' S taBdef  
liencos.quc las ocoparoD.La veatana de en medio, que Uaze treme ala puerta, tunevnabdlifiima Concepción,obrapiimorola. A lo*
lados otros dos de pintura antigúamelo valiente. Las otras tres ven­
tanas , que caen Cobre la puerta del patio , oftentaron oíros tres llén­
eos efeogide». El de cu medio,de S.Fraucifco de Bol ja,pumita de t í  
ioíigne Scuillano Hctreta. Las otta» ocho ventanas,fe auotníTOnde 
ocho quadras nucíaos . hechos pata la fiefta , y piolados conhonrof» 
tmulacion.de los dos me jotes Apeles Oe Granada .Pedro AtanaHo, 
y luán de Seuilla.cuya biíloiia.con las tarjas, y ver tos que les acum- 
pañaion,fc pondrán eo: íu íugac.  ̂ ,

ia s  piUÜras altas, fe víllícteo ds Sa relima 1 bor át tiates 
dio,,y « Los lados láminas-dotadas» y de talco , rouy «iQoías, y i¿Cñi»M 
ocho cacada■ pUaflra/y.fti-oto a la báfi, c o t o n e o  la.«oi-nija■>**<*&* 
pilaftu.vo cfpe je grande de acmar,.inclinado. d fado,- y leí quatro 
ksefquinasdgc» ii>a|eies¿con n U n *  , que repetía# ep százvm SQ -  
éas.hs labores dc¡ patio con he.íflru-íkBrea toníuilion de la Vl$a »q«« 
tcadapaílo fe escoatrauii too ancuas adasifacioccs. Sobic



‘ 3 la cornija,eíUna va hírmofiílimb tipejo,de m «níe
J li d* a,t® . » « c o  4* «Moo labrado .yerimedio dcUnVriqaiíSmé 
pmiurade .a burda a Egiptb.cofaptimocoft. A lOSládos.dbíiámí- 
ins doradas, muy hermofas. En frente , fobre li  jSuétfa que entra al 
f 'JU°  1<,te« 0*>«fl*ua »na hechura de reliene, de Chrifto Señor Naéf- 
tro coronado de eípinas ;  y a los lados otras dos laminas doradas

da n  ,8 ‘ 7  ptíWeM’ -Ei; ” C6fl,0B- W f« ha tillo en G tW ¿ 
<¡i tanto afleo,primor,y vúlfornvidadi'como fe guardó en las labores

l o Z t a o e' r UT T ' >mA C° "  í0 Sraci0fa At<l'j i 'ranra,hazla vú compilado « »  amllofo , y de d.uertiaúeato , por lanatiedad de tt 
Iuca?y hsniioíura de ]a cxecücioü. - r

C O R R E D O R  DEJ, SEG V N D O  P A T IO .

iHfde !3 p*ew.* del p,í;!ier P*,io CBfra vo paffadizo.con quatro
gradas de piedra Granadina , que fe cRicode poi i +. varas,

n a r a n jo s n 4 ^ V  C.°lfedor del feS<‘ a<!o P«i© , qué llaman de los 
natatios. De ancho tienen ambosccrca de +. varas Y e lc o t r c W

ó s n  :nííC0M c azul ■ y pUta > y alterfladrs piéroas de

^ y  verdes.hañ, el luelo.coufriíb , correfpondien.e I  S ^ .  
g ora En medio del corredor fe coloco vn liento del Siaio déme-'
‘  °  ^ CíP0 -P'®'»» excelente de Ñapóles, y el marco cubierto de la-

7 ,  ! G er°ShficoS)TOo Latino,y otro BpañoHporüós lados eo-
"  r c í;  t‘CaUíminas’ Pf0fe8«i l ‘> P0f todo el corredor, y I f f id i-  

¿ o dos ordenes de Geroglificos,eo que eílsuan masde 2oo^odosdc
f  ,COn ff ! / ,t|as-y cfcoJosjy luego fus vetfos Lar ¡nos,y ¡Bfpaño-
S S S  0trSS WOCh“  Pocílas Latinas,y E i p J o l J ,  que

M m ! « « A f l i . ,  A |.üD a,fípond,ín ,lf ia



*
D JBSCRIPGIO H  DEL  O C T A V A R IO .

L Legó,pues,el dcffeado día 26 .de Setiembre. Y  h mediodía, 
lascaxas,clarines, y chirimías, junto con las campanas de U 
Catedral, y de tedaT^Ciudad , publicaron en breuc la fkfU. 

Con las lenguas de metal fe jumaran Ds de fuego,en ruedas, paiam*- 
variasinvenciones,cohete8 de ocho,y doze tiros, que animados det 

ayre,fubho a fer eftrellas, y baxaaan en rayos á la tierra, hiendo eÍU 
noche tan tierna oía , y tan íuzida , como la de la publicación , y en ef 
Colegio rodas UsfiguieBces,ní foeron menos oftenúntm , ni menos 
gtaues.221 Domingo 2 7 . fe aula de celebrar la ficftaenla Calcuta!. Y 
afsi,á las dos de la tarde,junta la Comunidad,con mámeos, y hizes, 
faliócon dos clarines delante,licuando al Sato ea unas andas de pla­
ta , y peana negra, con deudos de bronce dorados, ¿jotrando co la 
Igleíla Catedral, fue colocado en la Capilla mayor, febre dos'"bufe-- 
tes,cotí (óbremelas ricas,y muchas íuzes, 3 íli en cándele ros de plata, 
como en los hacheros. Y repartiéndole la Comunidad eo losTcfca* 
ños del Presbytcrio á veo,y otro lado , que eítauan alfombrados,ai* 
fifticron á Vifpcrasf y es eüa la vez primera que fe ha dado ríle legar 
honorífico en banco de cdpaldar, y tapetado a Comunidad Rcjigio- 
fa ) Canraronfe las vifperas con toda folemnidad. A la noche fe repí- 
tié la vocación,repique,ioílrumcntos, y fuegos, por mas de dos ho­
ras La Iglefia Catedral ofientó tu torre mag|íluofamcn te coro nada, 
de lases,qual fi fuera otro Synai á la pretenda de Dios, áqdcrríe sC- 
ícmej© cambien en ios mochos, y varios fuegos,y truenos, que deí- 
pidioal ay re.La Copula del Colegio, que es muy alta,yú florea toda
la Ciudad, fe coronó de cinco ordenes de c a la je u s : y g^srdando íti
labor primo roía, fe virtiódt faroles por todos los jurroocs, colanas* 
ypiiarttas de piedra,cofa muy viftefa. La Galería,pieza larga , y def. 
cortada , cocada ventana moftr©qrféfíetfunrisatias muy h ribo 
Coa eüas loses, y la cxqmíita vatie&ad-íik-fueg© s -a* tiliciale$ éeí®< 
tian la noche,y entretenían la efper3.n^dc...q.ue ía!¡< ffc d  Sol.
©ectó,puedan hcrajofo.quc pareció vtftitfe ái Sertalambí*». A la* 
©cho bolviüU Comunidad ala Catedral ¿ j  to ttw & ciiB ifm o  Í*¿
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gsr, aíTiflió a la Miíu. Cantó la Mufica cíun^óactasnücais, hechas 
para lafiefUqae fe pondrán al ña de efh.Predicó el feñot DcaorD» 
loíeph Vázquez de la Puerta, Canónigo Magiftrftl. y  el mas antiguó 
Qt ííU Santa Igkíh.y Catedrático de Puma, en propiedad,de la lía- 
peci ¿i Voittcrfidad de Granada .No es oueuo en tan gtanfujeto e! pre­
d i j e  con ingenio, foíidez de doO-rina, y ternura en los afedos. Fue 
xa-i a l ¿de cite d u , que predico mas con el coraron , que con Us vo- 
i es El Santo le deuió auer dado noticiaco.ropcndiofa»gu « c » V 01 u/
] en de fus hazañas, y virtudes, con engañes muy ajudiados de E feri* 
tara. Y U Compañía ledeoio grandes elogios, nacidos de aquel ge­
nerólo amor, que ha piofcífado Íkmpíe , y moñudo cc Us obras a
cíU Santa Religión,y á rodos fus hijos,

Acabóte el Sermón coo increíble aplaufo , y concurfo de toda la 
Ciudad. A UtarÍG,defpue$ de Ustegundas V'ifpcras, fe formó otra 
pcoccfJÍoo para traer el Saoto al Colegio, Lv.aa delante dosdariocs, 
veftidos de.gala.feguiafeU Congregación llüftte, y antigua del Efpi- 
i r n  Santo , fita en d  Colegio , y U venerable,y dcuuta Eícláuitud de 
Naeñra Señora de Gracia,fita en el Real Convento de lasiUligioía* 
fimos Padres Trinitarios Dcfcd$os,có mas de ¿oo.hachasf fon w n f 
hermanas para obras de piedad, y de o (tentación eñas dos Congrega­
ciones.; Seguíales la Comunidad del Colegio con cirios alumbran­
do al Saoto,que aífi por la grauedad del acompañamiento,como por 
io brillante del veftido atraía losojos,y lacütiofidad de todos, y au- 
mcotaua.con la deuocion el coocotfo. ^

A U noche fe boj vio á repetir la vocación, no folocncl Colegio, 
fi no en d  Real Convento de SanuCíüz?a quien toe*ua.el día figuie- 
te.Dió auífo con fuegos,campaoas.y lucr,ioarias:y de U mifma fuerte 
Us otras Comunidades Rdigiofas,CQ ios diasque Ies te c o , con mu*
cha oíknraciomy gaño. .

Lunes % s.dc Setiembreempezó la fieíH eoel Colegio, y pata que 
fucile cabalmente grande,la honró con fu afsiítencia el Real Acuerdó 
deVüa Chan ci 1 le ti a, a ífi ñido, de fu Prefidente, cuyo guuiffimó Sena­
do,te trato de U Iuñtda,y alma de lasLeyes.fabe honrar á dantos un
ataades con Reales ócmofttacioflcs. Tocó el Altai , y Pulpito á la 
® Rdl*



IlelioJóBde Santo Domingo , tafite de U íglefiaen fb s ic tm jU uí

k  noche huso clmiímo cucado, y fangos,» que el piítucr úi&  * y cq
. tocios Te tcpici&'coo variedad »y tañimiento. ■ _ .

* ¡VUcks 2 9. diade feñor S. Miguel»hizo también Uncirá el Colé»
* gio. Autorizóla con fu afsilleccia el Santo 1 tibuaal de la ín^uificiÓ» 

con la grandeza que faele , acompañado de fus Minifico*, y toda U 
Hermandad de S,Pedro Maityr.Corobid ©lepara .Altar,y Pulpito á

f  ja jBfclarecida Religión del Serafín Humano. Camplib co» ventajas
'* el af5»iesto,y llenóel diaelM .R.P M. £r Fíanctíco del Ola*c¡,Lcc-
t tor Jubilad o , y Guardian de i Convento de L o x a , con general iJda-
1‘ Biacioadefueftilo , ¿ingenio. AlatardscantólaMuficaViípcra* 
l* fo le roñes con grande ofteotacion» y gofio de losoycotcs, que fueién
,c fjnnam2to,auaidos,no rucaos de lamagcfiadde lalgltfía ,q«c de II

inanidad de la Mufíca. „ .
Miércoles jo.fooaróUIglefiaeQ A ltar , y Palpito iaNobviimmá 

[* Familia del Fcnix de Africa S. Agoftw, haziendo lá fiefta la Venera-. 
r“ , ble Efclanited de Kucftra Señora de Gracia,coa incteible fccvO^la* 
lc : aumento,y gafto.-afsifíióenls Iglefiajootócon la Congregación dd 

Ffpiritu Santo , con quien cíljáhermanablcmeote vnida en piedad , y 
afe&o.Difcorriócad Pulpito,como hijo de fu gran Psdtc , y de tari
SfclatecidaMadte,tl M.R.P.M.Fr*Pedrp Montero, Oro fue fu dii- 

l°  curfo,cen hilo tan delgado,/ tan de plata,que mas dexo á h  admira* 
*' clon,que 4 las p

U
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Naeftra Señora de! Carmen,en el A ltar, y Pulpito j  co qnc lazié fia 
grao de ingenio ,y prendas,d M.R.T.M.Ft.Diego de Garuara. Hizo 
la fie(h,y afsiftib en ía í|leíia ía amigas, j  plsdüfa Congregación dei 
Salvadér,ílU co efte Colegio,fié di fesecct delín z i ro i c r, í o,y grande­
za de los otros días. A la  tarde fe tepréfcftt'ó vb Coloquio , o come* 
dü fymholicadel Sanio con siños eíludiaotesdc las deudas. Obra 
grande, de raro ingenio , iraca nucua, verfo muy pulido, fentencias 
agudas,y grabes, que admiraron Tos mejores ingenios,y mas vedados 
cq U Poefía* D'icróoié ios niñas tbdád alma que pedia én la repte* 
frotación. Los veftidoi fueron lozidfítMbs,de mucha c o fia, y o íte n - 
tacion, todos oueuós pára el cafo. Muchos tuvieron duplicados vef* 
tídoSjpara los diferentes paños dei $Üo* Shvio de fayncte,no folo la 
efeogida Marfi.ca(quc po.r'núcu a gtár gt'ó'tíáas el apláufo)  ft no la dan * 
£3 de torneas militares , que jugaren qdatro ayrofos eñudiaotes, á 
dos golpes de Uo£a,yvoó,dc efpada,eoíítodos loa primores de la fa­
cultad.Las ún^asffátfcñ parte de encarnado,? plata,psite de azul, y 
plata,con colonias co los cabos. Quebráronlas a fü tiempo eoc mu-
rhr» fírtnatíPí1 "P 1 CáíVfflítfi /nííí» ?í\á~Aí* A i> ■? f.  n'. A*> V. « ,

fy el ©1 d o po rcrí t e i b t bd oís Ib s pape les, y 
l a  la ígkfía, queVRuuo iictía de ReligiñFos, Canalíceos, y de fodot 
¿Rabos de gente,©yo"el'¿do’con güilo, por éter en medio de la ígle- 
üa el tablado. EhTas TríbufráVáfsift ít reb íbii'Señoreís O d o re s , ;c In* 
qmfidpres vEn el Coro muchas perfonas granes, Pr’dsdbs, y Religio* 
fos. Eibalm'cotc k licuó c'íta " tardé los vito tes » y gala de roda U 
fidU.

Viernes.i.de Onibre f u e ¥ < N f t í > i Í á f I f t f i S  la Hbbili/fi- 
Qia Familia de la Sa&tiílima Trinidad Calcada peh'Airar, y Pulpito,*

ñ  de cfte dia hizo coa mapifica nbcra!Ídád'vba^cfíona;pirrncbÍar^á 
quka fu Dignidad feclefíaft’lc'a»’fuv 1 rtu3'• i y H:atT¿tb5t¿mifsimo, que 
ipro.f Ubi ja Com-pañu,y a.el Siá o toldan, m uc lio a Wd 0 éé t, db.8 que fu 
üKukftü riancaha permitido íe pub'íiqW fíibabthbfc.: Sigue le'mas fe •

g u u



gara U gló c ii , por m ere c id a y  despreciada. A la tarde fe repitíóci
Coloquio , honrándole eo jas Tribunas ios Señores Prebendados;, y 
el tenor Corregidor coa los Señores Veyntiquatros. JBoel Coto los 
Señores GapelUac«Rcak$íy mayor ccncurfo degerite que el iaevr*, 
é igtpl apiaufa. Y aunque fe repitiera muchas vczcs.no canfita>feguá 
ci anfia con que lo boíviao á pedir todos.

Sábado ; .  de Otnbrc, día ya propio del Santo, por decreto de N. 
M S P.Clemente X hizo U ík fh  el Colegio.La Religión Sagrada.é 
íiuftriflíaia de la Merced, Rje^facioo de Caauuos, tuvo el Altar , y 
Pulpito Y enefte acreditó fu eioqucBda.fabiduru » y agudeza el M. 
R.P. VJ.tr;. Gerónimo de Torres, Le ciar de Teología de eík Con­
vento de Granada.La noche fue tan díucrtida.cpmo las p.Radas.

Doavngo 4 enfaldó la fieítala Religión graude,por Mínima, de S. 
Fraocil-co.de Paula , cuyagloria , y la del Santo , engrandeció el 
M .R.P M.Fr.IuanMorofiodcl Aguila, Lector lubikdo, y Difinidor 
de P r o uinc i a> co n fu per ior talé o t ó, d i íc u río, y ras ginerio. Hizo of- 
tenracion dcifogeaerofidadeílc día U lloftre-£pQgreg.aciondel Efpi- 
tiro Santo,muy eafeñada áempeñosgraQdes>ydecoftofo, fíaplaadi* 
do iozimiento.

Lunes s . coronó Ufeftiaidad Ja muy N oble» y muy Leal Ciudad 
de Granada, cuyo Iluftíifsimo Cabildo tomó por fu cuenta la fiefta, 
y la celebró con magnificencia fu peí io r , honrándola también con fn 
autorizada afsiftencia, y la dcfodigoifsima cabecacl fe ñor p .  Diego 
Meodez de Salvatierra^CauaUero del Orden de Santiago,feñor de la 
Villa de Salvatierra,Corregidor,y Iiiczde Millones de Granada,y fu 
Reyno. Convidó para eñe diz el Colegio á la RcligiofiíSma Com u­
nidad de la Trinidad Defea i 9a , á quien fe halJaaa obligado con mu» 
chas dcmoftraciones de fineza, y de cariño > para defahogar algo fu 
agradecimiento, y dar alguna fatísfacion á fu empeño, coe hazer fn* 
yo el Altar,y Pulpito. Aumentaron obligaciones á el Colegio con fu 
ZÍsiftencia,y crecidas honras. Las del Pulpito corrieron por la voz,y 
Retorica del M. R . P. M. Fr. Martin de la Refutreccion, dignísimo 
Minifiro del Convento de Baeza, que cerró con llaae de oso. Tan 
ca las citcanfiancias todas delcafo , que baila allí pudo llegar eldef-
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ico ,  ̂la crpcrasjca. ’ ?of toMrár á.á«ífe6 :áe mifcfc'ci *J0 t 4ié‘aquí. 
íosyiÍMgi'co3s'¿q;á€ fe cáü-itroü'eo'cftc OdUcario. ;-'

"  r -v ••

V IL L A N C IC O  'PRIM ER O . 'r .  Sid dodaifene á » « t ,

EL fagrado^tl'SiCíieo-éo’fof 2 Bmbidia c$ tVdcfvclo.
Rebutida ombros le ve Que suias glorias deBoija f€*

L 4 eRibilidad fcgtsra sela
D tiós p&losds U F i. No vcc^fispoiBp* Ugdladcl

In sto I el Leda 'Caite liado, ' Ajelo*
B¿ los 0 IEO3 Añíus Ríy,
\ i í  Toro ecnie fus SQtdias
f  ; j"\ «0fc 1 A (M .V r* /"í yu ‘‘ tti . .

E O M A N C I.
v*. OI 0 C" »C 2, tvn 0$ V- C*:.

Parque en fu Cielo feamen A  Qac.I para cuya dicha
Ornir,? i'éfp tandead *  . £a fa feliz oaci^icnto.
Xas Signos dé d%:s eir dos. Xcs Aftcas menos beáignós

^« RhXp 'itno hn 1 n¿3M.Iá? ñriii-cs í\ a ro s o e t-cc s c tv vi,e s• 
Bufe ífia't á I *s E fte ellas • :

Ov UdlagUtvUUK
A qu ien Us ic lie id ade s>

*Tr* 1 n ía *f,n/41#*fna$u~ d.d ’é t y fe a ?i de íptic#* ¿ : 
Xas que sosa fon'carosa,.

■ Jj J£j laC];iC5 Iv IcuuívíVn,
Qae atto no coUtoía dicha

1 ■ te-pies» - ■ : - Con- Jd|> c ÉiiOQ de m n leíIcOo
E S T & m L W v  ■ ■■ Elq.ífegozdfa -.ventora

| ''\E  verdeP-fiav4ü€tA- •• C en i t ̂  lo 5 hu n \«  r¡ os farros?.
i ifc Sin el Cu (lo de mudad-e ■ ■ 

Vfñlürcií’a- 3 i - :€oü4 i f im o o a e l  vie^po.».! ■
cLfiempo-j-gn^tóftti/Líka ;E L q ^J^o ¡.0 [4ác%r€CÍi3i  ■ •

¥ i L L ^ N C l i a ;S4 OíMN0 .O.- O * % i© ijid u 4cÉa«dfei*:- .o
ESTUiVúLLO. í >; Y£&to *e&ágem-roíatei:ti t<h

.̂c'g’tc^cípienala ~Aia* ■ P&áo vemi c fcaw ieM o.1 _
> ■■"" tota, ; Al qo-into-EtaiT.c^c-Q.el Gr :̂i<fCy(

t Q&' h-: rmoLb •fe-pcina l̂os, ra* ■ > i aEfeáf q o i% i o i S  etól «4 s*;®i £í ¥ >  , ■ 
yoseLSóIv'- ••• .^cli¿.Ksici-q,d:ni\oí;QatLp:4 ;i '' ;
•- Q sb  vfl^©í«ice diá-i-av >lPítiiKrroiío$ dfcfic ímpe>i<*«..•«
■ VUiieiUa-4 p^ ii-í^ faiaíB e^  Cuya £je6* fe .* p M N z lX  ■



Qujs folofQáó aumentátia 
Aria¿icadole el áeíf reci©«

Oy le celebra Granada?
Por qdeila á «n «sifmo fuclo 
La guerra fa defengaño,
Y el triunfo fu vencimiento. 

Áfüdiftcíto traslada
Las Inas'e,* del Armamento» 

pifada de fus plantas 
Quiere prcfucíiir de Cielo- 

VILLAN CICO  TERCERO . 
Que bien, Sor ja Dialno»
Combaten to coraron 

El defprccio de la vida»
Y de la muerte el temor.

Yno.y otro fe con&pittD,
Por fer en tu aclamacioa 
Ocigcr, 4c tus vitotias»
Y  catifá de ru valor.

estribillo.
‘T  Eme,tem ed rigor»
- Terne el rigor,

e pata acabar la vida»,
Le íobraía herida,
Le bifta el horros, 
fioe n©,B0,po»
Q u e íi> ■ 
i?ue o©»
Kc- remas la muerte, 4 
Baria 1 metros»

■iQm ^xí el golpe más efttaño 
Le d íó a i de fe n'g .&&& I; 1

•̂  ■ 'L’a.v tda mfjor. ‘
Tcm®, teme íu horror»

■ Baria» burla fu error.'
C O P L A S .

TEffid q su tu al que o o Calían
El poder,ni U razón,

Si es temeridad fer fuerte»
Ei vaientia el temor. 
Teme,teme fu horror.

Teme fu horror.
BüTla»vn mal que dá el atufo 

Antes que üegue el dolor»
Si par a trocarle en didu
Le bafh U pteucscico. 
EaiU-bürla fuenor.

Baila fu error,
Teme,que de los peligros 

Es el peligro mayor,
El hazet la viflu aiikfg©
Sin fuño del coraron.

Ter»e,tei?)'?^c.
Burla el rigor que defeubre 

Sus i ras á la atención,
Si en ia nouedad confiftc 
Lo mas vimút nmdolo*4- 

Baria,buib,£¿c.
Teme x$t muerte engauofa 

« «  á la vida qae-co.rto»
Dcxa el di fcsigfño libre» 
pero el ífcait»ieDto..a-ó:*- 

Teme»teuie,&:c. :
Burla vnav iddigriotüutc ;)

Qot o*¿ia»$e«tc4i>*-- .
... S»-£eg»ri¿jad del

En í oribe nía mayor. 
Bosta, batirte-*
C» :  ' V;i
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V IL L A N C IC O  C y A R T O .
ESTRIBILLO.

Asador, (¡garrotas,y pítiaiai 
^  Le vfurpas al viento,
A l vieo(o ie das,
Sigue,coí re.bucia.y veris
Que bu riata defeogañjp»
Y en fu raifma red tu engaño 
Vencido hallarás,

C O P L A S .
JpOUncifco fobetauG»

Que bien fabes lograr 
Las horas que ala vida 
Hurta iaociofidad.

Al equipo te retiras 
Dono e-e {peras hallar 
Sin mi en tidos adoraos 
Sencilla la verdad.

Las carteíanus redes 
Rotas,huyendo vas 
A buícar en ti mifmO 
Tu mifma libertad.

De halagüeñas ilion jai 
A i combate fatal,
La guerra de las Au^s 
Es tregua,fi no paz.

En la volante lucha 
.El efquadron audaz,
Mas* que plumas al viento 
Del cagan oí teda.

Rayo animado en pluma 
ViQc vn Nc bIi efealai 
Del cocí cabo ccldte 
Toda la inmeafidad.

No k igualó la Gir$t, 
fiuc es deítioo fatal,
Que ti la pompa fubc,
Suba fuefteago mas.

El Griego Sacre adato 
Ea feguir,y en parar 
( Que hada las A lies faben 
E 1 a tro áe engañarJ

Te cn.feñó,que esecuta 
El golpe mas mortal, 
Qujndo ccjgañofo el riefgo 
Miente fcguridad.

£  i) t re las A ues bucla,
Si bien ligero mas,
Tu pcofamieqto al Solip 
De la Diuinidad.

Y de hís perfecciones 
Arrebatado ya, 
Efcuclahizidcdoíta 
La rud a fu ¡edad.

Donde tus facras vozes 
JJnfeñaroQá hablar 
La farda de las fe Ivas 
Muda loquacidad.

Y  adonde numerofa 
Te vino á cortejar
Por grande de fu imperio 
La Cotte Ccíeílial.

V IL L A N C IC O  Q V1N T O .
X 7 Erdadera relación

Del mas pobre Caballero, 
Oygania con atención,
Y haga mudanza etdinero 
Mientras yo le hagoNd fon.

ES>



m TR tV lLLO .
A  Tiendan fcnoics,

Oyganene*
Que les contaré 
La vida de todos,
Pues per varios modos 
Conccctámquc 
E ñ todos cflíidos 
Grande GcmptcfüC.
O y gafe me,
Que en bieoc la cántate» 

Q ViH tILLAS.
D E Sor ja claro efpleodot»

Y de A f agón íáogtc Real
Fue Fraacifco; y tanto honor
Defeubrió (a natotai»
Grande quando era menor* 
tan noble dcfeendeocia 
Gozo llena fu efperaDca 
La Nobleza de Valcneia»
Porq Borjiáun en fu infancia 
Fue grande por excelencia* 

Crióle con atención
De fu Noble madree! zelo 
En tan Tanta educación,
Que ie hizóíu ddVelo 
Santo degran ncuoden* 

Crecieron ovas con losdiá*
Sos vi tt u o fe yé e fíe o s,
Con ú-nrlit/neftas porfias,
Que Msmas altos cavpleóS 
Eran rnét nigerias.

Sirvió al íiempre coronado 
Carlos-coo leal.tiú t otift ahte,

Y  de tan dichofo cftado 
Efpawa en vn miTmo inflante 
Le vio Señor̂ y Priuado*

Piso el pe% reío¿iro
De U fortuna meo o Asunte >
Y en queriendo Tuz* ti tiro 
Se retiraría al inflame
De la Corte al buen tentó.

Por diuertir íu cuy dado,
Sacros mote* componía 
fQue era tniaíicoe Aren a 'o j  
Pero aunque los repetid» 
lamas loscantó entonado» 

Llcuófe á Uabcl el hado,
Y dixo constan dolor,
Viendo fu rodho afeados 
Ta nofiruirl a Señor>
D^quien tio^^PcriMo^ »

Mandóle Catlosquc emptend* 
La quietad de Baicclona,
Y porque Tu intento entienda 
Le dt ú par a fu pe t fo n a
V na Ctuzcn Eneomienda. 

Viendo el excrcito vago 
De crueles vaodokrós 
Que hazian f¿val¡c (trago»
Pára vea^t r íúMzetos,
Se han  oír» ond ó a Sa o i lago * 

Con declarada vio la/cu 
El rebelde f&fiüió, 

rMa í fu e ti i la-é. I tg e sc i a,
Qóe á.rodósde lus dcxá 
Á U L u a a ,i e V & le re u,

Mu t i ó íu e fpe h  Le ohm  ¿* '
Y vico*
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Y  vícndo de loa molíales 
L a  dolencia,y el dolor, 
Paraeufarle fuá males
Se hizo Juego Doctor. 

Desolé cateto ?o Ducad®
De fias hijos al ma/or.
N o por miedo del pecado» 
Qvk boícar otro mejor,
No es fdicde roaldhdo. 

pue IRom adeíáe Caedla,
S oí o para cooocec 
A  IgnjUQy'*} defds aquel dia» 
N'iio ca fe qui ib bo I v c t 
Siníu búeaa Compañia. 

Roma con gofio infinito 
Loa 9 cuenta a á los doi»
Y  oezia d  epmon grito*
Vao es va Alma de Dios*
Y  d  otro vn Santo beodito. 

Mas viendo con atención
I g n a c io  d  Tanto defvdo 
De aumentar fu Religión, 
Porque,excrciefíe fu zdo 
Le cmbibavna comifiioo. 

L u ego d  Santo fe encamina 
Para vifitar á Efpaña,
La qual deuibfü de ¿trina 
Mucho a fu cloquéela cftraña, 
Ymasafudifciplina.

Gpnügo nsi favo cruel
De .penitencia hizo excdlbs 
Contra fu caerpó.,.»a».él . 
Pata quedar en los bacilos 
V iüoadarderiiapid*

AI Pueblo con fufervor
Le hazia enternecer,
Y Carlos fu fuccfibe 
Llocaua falo de ver 
A l Padre Predicador!

Por fu virtud fin igual,
Y por fus cortcfcs modog 
Le amauan con amor tal,
Que le fcñalauan todos 
Con aplaafe General*

Por Padre fu Religión 
Le queda;pero fue 
En aquella precenfioci 
La primera acción en que 
Refiftio a la vocación.

Peto viendo qaan agenos 
Ella a de boiver ñ t ra v  
Rompio dd dolor IqsfcROt# 
Llorando fin poder mas.
Por que no pudo fer menos. 

A quictat las difeofiones 
El Papa le embio a Francia? 
Pero a fas Tantas razones,
Por quitarle ia ganancia 
Dixeron los Pares ooces* 

Halloquaado a Romaviflo 
í Al Pontífice difunto»
Conque al Santo le convino» 
Para hablarle en aquel punió 
Irfc a d  Cielo de camino.

Ene Samo íiendo foltero*
Santo en lazo conjugal, 
Sacerdote^ Caualtao,
Y tíiuo en áiuiíioatal

El

m



El animo fíerapre enteroí 
J>0r tactos merecimientos 

Le venera el mundo tanto* 
.Qas en premio de fas alie tos 
Of  lejhazc U Igkfia Santo, 
Con todos fas Sacramentos. 

V ILLA N C IC O  SE X T O . 
COALAS.

N el augafto temblante 
De la ¿2?npcíatriz difunta 

Mira Borji  ia mina 
Del poder,f Uhermoíara. 

Con toda el Alma en los ojos* 
Viuo cadauer eteucha 
Las vozes del defcogdño» 
Retoricamente mudas.

Si fe eclipfa d  mejor Sol, 
Porque fus Orbes fe mudan,
Quien adorad luzimiento 
£)ue fe mucue coa U Luaaí 

Si tales pendones cobra 
De fu fauor la fortuna» 
Dcídichadpd venturofo* 
Que mas que goza,tributa. 

JBngafiados pcnfacoicntos,
Bañe de peladas burlas,
Qqc dcfpues de U adver teda 
No tiene d  error diícuipa. 

No mas mentidas lifon jas,
Q qc yá mi efperanca bufea 
Por el mar de jas mudanzas 
La dicha que no fe muda.

ESTRIBILLO.
9 > No mai,no mas engaños*

No mas,fortuna,
Cierta la adverfi'dad,
La dicha en dada.

V IL L A N C IC O  SEPTIMO;
: e s t r i b i l l o ,

\ T  A de xacara,vaya, y  Que ios*convpaíes ,
De ía aiudca pi.er.dcrs 
De puro granes,
Capte de rema,
Que es d  Saneo valiente, 
Braualañetea.

Ul temido en Barcelona, 
EUefpetado en Valencia,
El coronado eciíd Cielo,
Y  el adorado en ia tierra» 

Pranciíco de Bous el Granee, 
Cuya Noble Deíccndencia 
Le dio a CaftüUmas glorias, 
Que tiene CafiilU Almenas- 

Valiente áefdc la cuna,
Pues empezó a fe r en eiU 
D d  Exercito de Dios 
DcfvcUda centinela. 

Vencedor de fas fentidos 
Aun antes de hazc rte gtkíraí 
Triunfante,y no acometido» 
Calle Alcides fus culebras.

El que dos vezes armado 
De piedad,y de nobleza 
Corono de nobles triunfas 
A fu Patria,y á la Igtefu. 

Büfcando vea Compañía 
Para militar en ella,

D A tó-
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A  Boma Te fue fo t  todo,
Oíos fe U depure buena.
U conducta de ¡gnudo 
Dib de id valor tal prueua, 
gite mereció por fas paños 
L ,¡\d ’pondá vitiditá.

Sobre quitatCé vO fombreto 
Se amohinó U fófciéíyiá*
Y aun dize el raúi o qaüdati© 
A lambiéramos cooelU.

Salió del empeño airofo» 
pando á fu Patria U buéltá» 
Qu Ü bella te ti rada, 
por fer á tiempo,fue bella.

£m l ió de fasfoidados 
Vea luzidavandera 
Á fuzer guerra ai ouó mudo,. 
Que yáeldeacáéscófavieja. 

pere le ron todos lívida»
*rt  £i fuá véQCér pfctdctU»
Mi Alma comó laUiya» 
Cfiliftb km  todos-, |  mheran 

paeron tantas fas haianab 
Que pata efcceüitlasfaeiaa 
Poca tíBU'dÓ'tc¿:aaói - 
Volumen bicü'e lá Esfera». 

Mas CQ’Q fér itvhüfÉfetabtCt 
L ascan tara,fith b te  
P 4 x a c o r re s tantos paffo t 
Yaaga r gíiVtá 3 é pié díi* 

Coatí a el rebelde del Nutre 
Su. ;gfq.uad í a moúrb > y $  veri 
De mié do fe que dó- e lid | 
U O É a q ife pá/Ce feKSlía*

Opnfo e! EfpañólbnO 
Contra la furia Frauccfa, 
q M publicó á ios áltatés 
A  'Uo%éitj  faégo U guerra» 

t i  ciego érrdf Hugonote 
juzgó deliro la fue rza,
Con que á futirás fe opüfo 
Vieuduie pedir íglefia.

Viola ofendida,^ murió fe
Dé enojo , y 00 és cofa oúCBá» 
Qüc quien vi ni 6 de fus glorias, 
Sé muera de fes o fea fás» 

Murióle en fib,Dios lo hizo. 
Porqué otro hazer nopodiéfa» 
Qúe quien de morir viüiá,
De achiqué de morir mucta» 

Vayaen paz,nadie 1c lloré,
Qúc filé fatal ítnténcia 
Le défhríó al ólró & Oficié»
B aeha vidien él felieba.

Acra dizec qút ha dado
j¿[ Mundo éb háZrCtie fie fías, 
SiptétéftdedéféDgafiqs,
A bttén Santo fe encomienda» 

V IL L á Ñ C lC Ó  C)Ct.AVO» 
A h 'M m  # *& $*]** ' 

M stm yíL L o .
C  Aigah fas SrgUidiUás,
^  Peto ñ yéfrah,
Poique hb fó ié É fg t ó , 

l i a ü f e f t  f|U fu .
Sé g P/d  i l l a s .

P  OmóWSiMbéé toldado 
V *  ^ íá iiV é tíT ttó fró »

Pues



Pises con totas fas galas 
Se quedó en cuerpo. 

Colorados fe ponen 
Los terciopelos,

Por que el pro pretende 
Ftifitcpnciios.

La Capul f ai proa tía 
Muy grane dixó:'

Qué tienen fus adornos
Qae vercap ipigoi 

Vp^grau pe (adumbre 
Sufren fas ateos» 

Porque por fet fobervia 
Se quedo en blanco, 

luzgaráa las feíiotas 
f)ue fue malicia 

Señalarles afsicntos 
Enláqorfiija.

Con fu adorno los areoí 
Eftancpotfntos» 

Porque la colgadura 
Tornan de aíslenlo.

Pe 1 a cumbre de.l Templ© 
Mil flores nacen» 

y  aunque ti radas
Su papeihazep.

Los Airares que abrís*® 
La m ay e r ar a» 

R edaron  con (nadóme 
Como vna piara. 

Tanto clricotefpro 
De plata brilla»

Qu e las 1 uzes fe corre o 
Quandole miran»

V IL L A N C IC O  N O N O .

A d o r n o  d s l P a t i o ,

TXOr el grande fuego que 
*  T  o d a la I g l e fi a a b q c hpr na» 

Mi Mofa con linda foraa 
Sale al patip por íu pie.

Que el Templo esmageftuofo 
Para fu cftilo jocofo,
Y  le dexa, pot que (abe,
Que fi ¿1 fe precia de gtauC, 
Efte ptefumede ay tofo.

Yo confieffo de verdad»
<2¿e quie cuy do fu órnamete» 
Mota ó grande cntendícrticto 
En corta capacidad.

Bien fe lqgro fu cuydado»
Pues sftá tan e (tremado 
Con fus F lores, que at reñido 
Sobre qual es masluzldo»
Con el Ciclo fchaEfttelUdo® 

Pero me admira que quiera 
Con el Cielo competir, 
gue mal podrán refiñic 
A  rayos Armas de cera .

Mas ao lograr jlel cruel 
Rayo fu v e n g ^ a  en él»
Si Pryená Cu terneza 
L^s Cplunasi de Firmeza»
De Inmunidad el LaureL 

Cutipfoefcudtiñador 
E l Vulgoso do. ío apura,'
Haña dar con ia Piaturá,

Da ' ” .... \  tljjjjt



Potánáar de F loren F iorl Endezir muy porfié» ,
Peto fti cqZczi ha dado fiii« aqoea» vez no v i  oíd*

fViefUo al iaoto Retratado; De lo vino á lo pintado.

Y i  ¿liana cumplido con la hiftotia de ellos dias,y vna tarde felá q 
qaed» quito compendiaren fi lo grande , que repartido en Binchas, 
hiiietaá cada vna íobradatnentelazida.Eüaua determinada paraLu- 
ces por la tatde la Pfocc islam geseral. Y en ella ocafion reconoció la 
Compañía ( aun con cace ffs a otras grandes ieftas ) taque deueáe 
verdulero ahíto á los Granadinos. P-ucs todos feqoihaoccotope- 
tit en el adorno de las calles por donde U Piocefsion iáia de paffa*. 
Elias fueron ladcS. Gerónimo , Colegios, P ilado AiCobifpal.U- 
beeri a.TIaqa de VmartaaSbla.Zacatio.S. Gil, Pilar delX oio, y calle 
de la Cárcel.

A D O RN O  DE LA S C A LLES.

iYeron todss i competencia vn bello País , perla variedad dejt 'H  ff<5as,teECÍGpdo5,dam2fcüs,bcocai:elcs,tciitzes»í©bKC5nias
’J l ncóSatnucbo* bordados, qoe veftian ias ventanas, y balcones
can gun piiaior.Mereciólo el concatfo, qual Granada ¿smás ba vif-
to,aan en ficíUidel C orpas, que fon las mejore*, y mas-oñematíttai
de i o d i Efpaña.Ni en caites,oí en venteas,ni en Placas cabula gen-
ti**. Efméiaranfclóavezinoade U Librería,y Zacatín. Les d e isL i-
bYtfktt/POf d  afe&óvy cftitaícioo de U Compañía de k fn s , kbncaio
á fas expenfas des A reos miréfaks de fi&guUt Aiqni«Ciara,w>-a U
entrada»otro áU íilida de la calle , adornados de tedas , pinturas, e

de bulto.Los quatro lados vifiicionquatfo tiquiíliaios ie*
pallaos,de terciopelo carmcfi,bordados de oro. La pared de « i * *
dereifu corría de tafetanes con fu frito,y debas© de eUpaies}y hnx-
tías ¿ pendiente de cada vna vn Gerc&l;ftco,cco te pmturi,y explica»
cioo.A-h ¡zq©iciia ricas colgWotas, } ledas en puertas y t- » '» » >
concha ptM t#, todo <oo tal atte , que dmc>tta ¿w  d los Do dos, ha-
a codales olvidar ios libros, por aerear ca M  ̂ tmefa vamoad k s

JLüS
t  ja»* "



¡ ? Los vczínos dd Zacatín formaron con h  áíutrfiáad de las coiga-
ánras en labor,colotes,bordades>ypiczas,VDguftoíí) eflucteniofrca-
toálacafiofldád , que en cada ventana hallaría oueuo ojebtodcíu 
admiración,y gufto.Vo denoto dd Santo,y de ia Compañía, fabrico 
ch medio dd Zacatín vnviftofo Arco , levantado cinco varas dda 
tima,y ancho vara f qaaita,viftiole de verdes he<>as, cntretexidas c6 
primor.Dd medio brotaua vaa fuente,y labia feysvatas en sito,coa 
tal «áifpoñcioo* que en el «mimo Arco fe recogía d agua que falúas» 
El aiifmo eiigió al pie dd Asco va Áitac*dc que defpucsk hará tu i ­
ción enfu lugar.

A L T  A & E Svv •

Sin mendigar loa valga res adornos ( que llaman de caroca,} Ce eri­
gieron ciecohermofos Altares » que fatiíficieioQ alguüó , y 
qaicaroo la pena d d d p m r la Proeefsioo.

El primero fe eligió junto á í\a puerta dd Palacio Ar^obifpaLMá* 
do fa Iluíbifsima poner fu r;*ca*y villofa colgadura, que iiivió de ref- 
paido al Altanen que debaxerde dofei rico de terciopelo caímefi ef- 
taaa la Imagen de S.Fraoch<o,4i^orja ( pincel dd Infigne Hacera,) 
con fa marco de negro,y úto , hefrnofo frontal, muchos candeletas 
éc plata,con fus luzcsv r

El Cegando erigid el Iínftiiffimo Cabildo de la Santa ígk fu en ¿a 
Pla$a Viuarrambia , á que huía la^oUrgtaiK , y vifWía empalizada 
de los Secretarios del Narntro. Píefidiadcbaxo dedofddc tercio­
pelo carmcfírnaí magejiVde'e (Jacto aia pintura,de la Viigen Ssntifri- 
K»a, y a fus lados'Ut&io&'ctkí- mareos dotados. Los feyscabdekro» 
de U Santa igteiu, y fu Cruz co medio te auranzaDat;, piezas por íss 
grandeza,y primor,'#las mejores dt Eípafia.

El tercero difpuioerei 'Zacatín- el pic-ácl Arco,(o dueño. Patee ia 
vn a fía ado Oratorio ¿por dUí fabricado dentro de la puetis di foca* 
fa, Adornóle de he charas'de bulto,y precio fas laminas, vnítoeiaisk 
tela, y flores ácoro,fus ca.ndcleró5»y luzes, que al mafdtadíld© é#* 
bid&u¿n á detenerfr a regiifrailcu

1 s



Eíquarto erigió el Colegio de la Compañía en la $¿&¿*áU 
cooftaüi de cinco cuerpos. En «i fuperior, átbaxoéed^Ceidcifícia- 
pelo carmeíi,earopeaua vna Eíiatua de S. Fratictíco de Botja,coe va 
kfíis en la dieftra.y en la izquierda ía calavera,origea de fu mejor vi- 
43,. Sotana, y manteo de terciopelo negro » bordado de eftretlas de 
óf o > y pedíem. SI íegundo cuer po ocuparon dos hermofaa EÍUtuas, 
efíofadas' de negro , y oro ; vna de S. Luys Gongaga con *n u a o  de 
a cu a'̂  f i l ia l  de (aprueba,-) oirá de S. Manisiao Jeosíka, con v ®
Miñe leías ,que le hoorecipcoii fu viíita. £1 tercer cuerpo tenia vua 
Eftataa de S. Pablo con íu eípada coda mano, Par ron o del Go kgio , f  
fa  f  iruiar. A  lo* lados dos Caberas de Cbriflo, y fu Madre,que fe 
aprecian en mil eícudo^ySobre eiias dos be churas del Niño ieíus,de 
Ñapóles. El quarto adoinaua vo exqaiíito frontal de teia de plat a, 
d^diua de períona biencoooctda por íudcaccioaaia Coropañia de 
leías. Efíaüan repartidos i  6 . candeteros de plata,con fas la z a , vna 
tica Cruz en medio# roucbostamoa de talco# íeda peinada. £1 id-

viftofae,
'Bi-%drat'0«rigiQ!tattt;bicB;.cl.Cofiegio-Ctt*l P il«  del Toro,y era de 

quarr© cüetpos.Ea el fuperior Itizio vn dofeiricode tdaverdc,yde- 
Ubaxovn# pintura de S. Fraucifeo de Bar ja , que .de feudo el medio 

cuerpo íe cníayaua á Maityr.de íu fervor , derramando copio fa íao- 
gee a fuer 9a de fus ordinarias, fi crueles diciplina^obca nueua,de iés 
que íebmciob para la ocifioo .; Tuuo par expiieadanefta Oftaua*

Quandotthiere QoncrneldadpiAdofa*
Solapara tu dano^l braca.focrte*
O vida de tus penas amble sofá y 

Mira ,qu e muer.envítichaijntu. mu erte;
Vn mijmgoLperfoftimaferM/a ^
De tu vidajerdy de meftrafaerte, ,
Ptempleel Sacro rigor lafíur cafuya,
Dexa lograr tu vida,fimo estuca,

Elfegucdo cuerpo licuaron dos Hhtuas ic  los Saúles Mariyrcs u
*;'T -  • ' ¿e



de la Compañia,cBtlIapofijS.Fab!0 Miqm,yS.IaanGoteo,con Lá- 
^as,y Cruces dorada^ínílraaieaíoscle ínmartyrio. El terccro>cotre 
laminas muy ricas, oílsntaua va a Concepción del Racionero Cao o, 
coque apuró al Arte fus pinceles,y colares. Eatmófe de 1 aminas ci 
froetal, de vara y quarude alto > cort maicójdeeuano, y perfiles de 
oro,y pintura Angular El vltimp cuerpo fdé vn alfombra texida con 
raro artificio de hojas de yedra. Y eo codos muchos viüofos ramos 
de talco,y feda,y gran numero de cafideleros de plata, con fus iuzes.

E M P A I I  Z Á  D A S .

DErnas de los Altares * fe formaron quatíó empalizadas, que 
añadieron mageílad,y adorno á las calles. La primera hizo 
vn Caualícro dcuoto del Santo , defde la cíquioa ác la L i­

brería,baila la pared del Sagrario, poi 4 s pies de largo. Viílioladc 
tere c pelas, y damafcoscsraieiitSí y eb medio vna hermofa pintura 

de S.Pfancifco de Borja.
La U g inda erigió en la Pla^a Vinarra® blála folicií ud,y afead de 

¡os Seo curios dei Numeró. Obra graui (lima, y de las mas vifíoíá* 
que ha gozado Grar.ada.Tenía deterge i $o.váias, y basando defde 
Ja efquina de la Librería , quehazeel Palacio Ar^obifpal , halla 1er 
refpaido del Altar de la Santa ígiéfia, profegóia halla la boca deI Z a ­
catín. Vifiiofe de colgaduras verdes, y CDcarnádss fobre pagizo,tan 
vnifotmes,que pareció 1er vni fióla* Deb axedel fufo corrían iamí- 
oasgi ande s£ftiaú§*í m&m
d e o r o . Década la m ió a p e nd i a v fe G* íOgtMko , y á L a t i  o©, y a E fp a.. 
h©J,paraque de todos fe tíéxaffcn gozar. E o ti filero,que hazia fren­
te á fu longitud ypfé ñ¡éiitám itj * fá m tá U  tecinas vo medio cuer­
po de S.Fraocifcode Be.f jM é  Váiittítepióiorá,;£o» la calavera dé la 
feñora Emperatriz en la m m ü  , d e to e  á m n  p quráo fitiel de íes- 
ciopelo,bordado de oró. El üiéíco déialMágtt? fue vna orU primo» 
fofa,y alegre, de laze^ts"díoe'rfes colore*„• Pcidía de ella vn Laby* 
tinto,Pocfia i age oi ofa* per fu 'Ocguittidad ̂  41 ti-Rcic fa ccntrxi ata ¡ f  

va Poema cou cfUs ÓlU'tiwu
A fir
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Ayer idolatrada osvitvezind
Aldefprecioydosmiroycon/ideroj 
Aras ayer\oy tuwulo* Divina 
Ayer ¡morí al oy foys^nilifongero 
Definiente a U razón Jo que imagina 
El noble af¿Bo,con que yo os venero:
Todas las que oy contemp 'ofjnjeñales 
Del ttifiejhhquc tfiperan los mortales*

En quépararon,diJasperfecciones*
Que el Ciego Diosjuzgó,comoiñJkünuttt0* 
Con que pudo alcancar muchos b¡ ¿fines; 
Que jamas configuréfu atrevimiento', 
EueronJIores caducas tusfAciones,
Que Phsbo marchité,deshojó el viento* 
Pues ya fu ÍQciti.íyy kttmofiiea 
Perdió fu fier, esf&mhraju luz pura.

Tu eres ¡a BmpsratriztTu mi Señora} 
Dcidadiáunquefin Templorvenerááa\
Tu luz,que pura blafinó de Aurora j  
Miro evfiombras de horrores infamada* 
Quanto efiplendor la esfera del Sol dara*
Se vfnrpo de tu llama ya e clipfiada :•
Tde tus ojos y d las luzes bellas 
Heredo el Otelo par a fus Efir ellas*

Mas ciego error atiende,que d mi idea 
Mtcnte efe original Jo que ha coyiadóy 
Tu eres D Emperatriz} A ilufionfea,
Que te acreditas mas con mi cuydadol 
Ojeafant afta ,0 verdadfea.
Tu no eres de Ifabel cierto traslado;  
Grefera imagen f\bor ron gvofer o j 
Fafo tr ¿Junto defujrer primero. 

Solo de mi cuy dado,y diligencia ¿
podré creerme en trapee tan dudofî
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S i  lo  q u e  m e  p r o p o n e  v n a  c n i d t m t a  

L o  d e f n ie n t e  e l / e m ó la n t e  t e m c n f i ,  

m a lt r a t o  d e l  h a d o  la  v i o l e n c í a  *
2J u e s  q u ie n  t e  v e n e r é  m a s  R e l i g i c f o ,  

/ r l e n t i d a  D e i d a d ,  n o , f t , m i s  q u e  h u m a n a ,  

e fc a r m ie n t o  en  t u s  c e n iz a s  g a n a .

L > ix o : y  í j f u f p e n f i o n  r e p r im id  e l  ¡ U n t o ,

Q u e  f o m e n t ó  e l  d o la r lo  la  f i n e z a  

D  e v n  R e l i g i o f  a m o r ,  S a g r a d o  t a n t o ,  

G o m o  lo c a l  ¡ f i c e f u  p u r e z a i  

T p a r a  r e f p t r a r  d e  f u e g o  t a n t o ,

Q u i n t o  e n c e n d ió  d i f u n t a  f u  b e l l e z a ;

N o  m a s , d i x o f e m i r  d  m e  r í  a !  d u  e ñ g ,

C u y a  v i d a , n o  es v i d i f  n o fu e & g .

I %

Los pies de Ja Empalizad» fe Wftieron de ¡jurel. La obra i t U . u :  
minas íe diípofo de faene,que i  cada tres,enfraíle vn quadro uueuo 

e dos y media de alio,y dos de ancho, de la vida del Samo, Fueros 
tres de mano de Pedro Arañaba , y jas cinco de lu ja  de Seoilla; « en

c o r o n ^ T ^ 'r  fC cxf lc,on á fi mifmos en H 'raor. Todos efhuaa 
coronados de hermoías tarjas , que teniendo vn efeudo de pincel de
mucho arte, y varia labor, dentro del dauao á leer en pulidos verfoi
la explicación de la b ifo lia *  U orla de las tarjas adornada de primo-
rolos lazoi.eoocariofa mano. El mas vezino al Altar,y primero eo
orden, fue vn quadro h.ftotiado de la entrega que hizo 3 . Fnncifco
de Bor,a del cuerpo de la íeñora Emperatriz en cfta Ciudad , feliz
ocafior. de tan d.chofo nacimiento á mejor vida, yrefolücioo de no
íe ifirá  fcnotniortaL Tuso por tarja e.fte Soneto.

Mira Tramifio en palidez trocado 
El augudofemblante de IfobeU,
Tadmira el ver guando f u  f o l f e ytu ;  
Quefttego ¡rfpire al eoracon, mirado*

E



En la ceniza fita disfricado
Oculta llama el dtfhgam anhe tal 
En cuyo ardorfe abrafa >yfe (anhela 
El dolor meuoif el error pajfado»

Deíáad(dizt)dfunta en tu mudancs 
/  Leen mis áefenganos •una d vn»

Las iras de vna pérfida bonanca»
O incmftante región delafortunal 

T o fixaré.tan alta ms, efperanca,
Que no ¡a mueua el eurfi de la Lamí

E¡i d  fegtináo fe pintó d  Santo arrodillado enfaOratotio^pidtea» 
do con afeftaofes ícotiaikntos la vida de fueípofa, que k otro lado 
fe di box ó asostalnKüíe defcaecí&a;y-dándole N udho Señor á c feo- 
ge t h  vida,ó muerte de ia Duquefa , con auif© de que do ic convenía 
la vida,d  Santo dexó en'iñaooa del Voiúerfaldueño h  Éitcáon. £x- 
plisó la hiftotia conceptuoíacnentc efta G£Uiu»

P e n d i e n t e  d e  la  v i d a  d e  f u  e fp o fa

Su vidrien vano detener procura 
Gonju llanto,y dolor la pr'efurefa.
F a t a l  c a r r e r a  d e  l a  m u e r t e  dura*.

D a l e  D io s  d e c c i o n e n  /<? d u d o fa  

L e y  d e l hado7mA¡ e l n o  f e  a jfe g u r a  

D e l  p e ¡ í g r o f o a r b i t r i o 7q t ie n ü f a k e  

S i e l m o r i r i d e l v i u i r e s m a l m i s g r a u e c

SI tercero lugar ocupó aqud cafo, qoando afsiflkodo á vo obfti* 
cado Canillero >para peifoadirJe cot ñÜ í̂Te en la hora vltima 5 J te» 
finiendo aquel duro bronced íáopiá¿dbfeidíl«odaVbodto'd Samo á 
vn Ciu2Ífixoqae lleoaiia >vio , qaá erVtiandüda enano en d  pecho,!® 
atrojaaa ai roftro vn puñado de Sang-rrDiúítfa;qú^fodo fes fa reme­
dio»? fue fa condenación. Y en i m u i



B  taino cor acere de Chriftó»herido
Segunda vez, del duro yerro haitiano,

L.-f 5/ eres centro de amor,corno has vertido
t. di í*  / pecho ¡y en tal mano!

Mas no fe venga dfi>vengancab'afido 
Bel defprecio de Borja Soberano,
Que el pecho Sacro dfus agrarios mudo,
Los de fu amante fielfufr ir no pudo. £ „

Fue el quarto vo liento r en que fe pintó viuánienfccl Santo»que 
ffifGuidó igualmente de fa caridad» y del deíprecio de (i mífmo Ilesa* 
oa vna olla á vn enfermo,y encentrandofe con D. Carlos de Borja fu 
hijo,el Santo fe la pufo fobee fu cábela,con admiración de la Ce ne; 
hincado de rodillas el Duque fu hijo» ic pedia parís de aquel humilde 
trabajo ,• y el Santo con grauea palabras le dixo ; Cumplid vos con las 
obligaciones de C an atiero y  dejadme d mi cumplir hs de lleligiofo• Cero* 
g&oiceíUOóUua.

Noli and® alegre focas prefu nciones
Ti el mundo triunfa fu humildad piadofa, 
Optando ei hijo dfispies forma pifiones 
Con la veneración artficiofa:
Quiere quitarle el pefoiyfus razones 
Le ataja,y en acción ianpródigiofa 
Fue de Santo,y de vrbano igual indicio 
Darle ejemplo, mas no el humilde oficial

Elquinto en orden teprefeotaua iSañtaterefa  de lefiis,honor de 
Bfpsna.efcnaiendo al Santo, y confaltandole fosefctapulos v fa re- 
formacion.-y á fa ladoel Santo,famficieodo á fuaduda‘s, m ófctiz í. 
dqkfusaiimcotos.TuttopoicxplicacíoueñaOaaua,

Terefa,honor del Cielo,bebe atenta 
Les rayos dtj L/p¡ritu Dmino,

l ¡  Cuya



• C u y a  im a g e n  F r d n c i f c o  le  prefen te»

D e lp e c h o  en  e l  e fp e jo  c r i f  a l i ñ o : _;
M e d ‘ r  p a fo sado  e l C ie lo  e n  v a n o . i n t e n t a  

D e  t i l  c ie n c ia  e l  ex c e jfo  p e r e g r in o *

Q y t  es de M i s  a l t a  e f i r a  e i jo b e r a n o  

S a b e r  q u c e r f c ñ a  v n  C h c r n b in  h u m a n o .

El fexto liento fue vea i dea de fu humildad en el dcfpiccio de las 
Dignidades. Eftaua el Santo ¿bragado toe vna Ciuz , yporelayte 
(n*it>aáe lavaoidadj; bolauan á vt.fti» fa (agradacabera síes Cape; 
lo sftío u s vezes le ofrecieron el fuero honor; i  cusa villa con U ac- 
doo'm oflraujcl (cntimicnio en Ufuga , y fe sttrechmasaascoofa 
dcSiadáCruz. AcompañóleeflaOctaoa,

Q u i e t a S e g u r id a d  J u ¿  se  r ib e r a *

4brac,a e l  A l m a  m  t i e w { & c m h * t ¡ d . * ¿

S ¡  de t o r m e n ta  n a ,d e  i i fo n g s r a  

B o t íA 'i c a ¡ i , q u e  a d u d  f e m e n t i d a :

E l  L e ñ o  S a  c r  Oyen q u e  t f c a p ó ,v e n e r  a *

T d e l  p e l i g r o  y a  m u  a d v e r t id a  

D e l  tecos m i r a ,y  h u y e  e l h a la g ü e ñ o '

M a r  en  q u e  p e l i g r ó , y  a b r a c a  e l  L e ñ o .

11 Ogmentc moflí o h  las dei Cielo > que le iluílraua, qaanáoe© 
toí b le  fu hazieoáo Qraciuo íecosocso no M ú lt  ChriftoSácra- 
m ceudo e a d  Alui.qtic teüia las fcña*,y lana-para eacendidasfi no ea 
ouo M o  , y retirado, m e  «i fe u w M q ticiflamctue dcimo*

Huérfano vrta. Ara,y otra enriquecida*
V n a  d e  D io s , o t r a  d e  ¡ u z f e  i ío d A , : 

M l r a ^ y  d i p n g u e  en  e l la s  la e fe o n d id á  

D e i d a d  Je  faz. maspnrar suelada, 
Terta h  aníertkaimas U. Le cmmdldA 
Ve la v e r d a d ) n i  o í d a ,ni mirada ;  ‘
Q u e  f a  ¡a , D e  d io  P u m o , los o id o s  

E n  B o r j j  e f d n  o (tofos la s4
f'ttfe



Fue muy de vet la labor , que hazia tanta -variedad de Tedas, base- 
IcsJaaQ¡üa$,lazos,PoeÉias,Gcroglifico5,y  qoadres en crpaciüUD di­
latado,xpublicg. C ála  la invidia, que todo fe dcye,á quien iodo lo 
dfípreci¿(ü«odo «BtGjpor abracarfe con la Cruz de Chrifto,

La ter.«peta.e-napaltzada hizo el Colegio en la Pia^a Nueua. Tenia 
de largo 1 4 0 .pies,cogiendo en medio el Altar. Adoicófé de broca- 
t$l caiítteü fobre pagizo.con bellas ño tes. Por el íbero de i frifo coe- 
riao quatro lientos grandes de los Do& o ícj de la JgUÍL, y vna Mag­
dalena excelente. £ntrc dios laminasgfandel, con Tus Geiogiiüccs 
pcndicoteíjíísi en Latió,coaao co Erpañok

PRO CESSÍO N  G EN ERA L.

1 A  Domadas de cña fuerte las calles,fcáifpnfo la Comunidad i  
ileaai el Santo á la Catedral.páta que allí Te forcriaflchPro- 
ceTsion. Auiaíe precemdu parad luzániento de ella vaa 

Cpmpaúiadc Toldados» eTcogidos ñiños de buen attc> y pocos años,7 
que fuuo feliz acierto en ia cxecucion,y hizo  eñe dis^ . de Otubre cf; 
snas oílcotatiuojy plauíibíejqur ha dfío ect muchos años . Granada’: y; 
en que moftrb ia grandeza de Tus ánimos,y caudales. Fue el Capitán 
D . Antonio de Zafra * hermano de D, Fraocífco de Zafra f feñor de 
Cañril, El Alférez D.'Fraocífco de Padilla,Catialicio dclcAbito de 
S.luán,hijo de D Gonzalo de Pa diíia Pacheco» Cacaijcro de] Abito 
de Calar raua. Cumplió con el oficio de Sargento D. Félix de Gadea, 
h:jp de D.ScbaíUan de Gade^niñcsde fíete á ocho auos.

Salieron, pues , deUm.c dos clames vettidosde gala ¿yiU'fptics de 
dios vo paje.de armas,con fu morrion,ptto,y cfpaldsr de azeto, y en 
Jaa manos el broquel, y e.lioquc del Capitán. Toda U CauaiferWW  
Granada en coi tejo dclS.aoro 7  Jos foldados,iua delante Seguíais eli 
Captan D. Antonio de Zafra, con fu véngala, v< Todo de riqu ilin.® 
telade piafa,cardado, todo,y cubierto de accíias puntas de o rov tT - 
tofas plüíiid^,qoe coü la hcrfO-oía proporcíop 7 gfíC!3 , y compoílura 
de roílfo,y paños,parcelo 3 $, Miguel, qoecondaziaes el CkkfA n- 
geiss contra Luzbel, Marcho |^fputs la Vangíitruiacoa cík.cücí

E * arcan
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arcabazeres.coó fuspifíelashcrmofas ] afganasdófádás, oeías¿í«r 
osadas-de aseto coa ¿sucha caii'ófidad. Y patccieadó ch ver á cid* 
\k& que no attiá m'áífeáfa que ver ¿ álllegarel otr©, fe fúfpeodia 2a 
vüh.» creciendo ca cada voo la admiración. Y fiéudó eabgracdé la 
íiqaVza,de joyas»eádeos^plü(ilages,telas de plata,yor6 ,fayal de pía- 
ta,*áTós bordados, ormeíles de Italia ,felpas degran precio, y luzi- 
te ita fó  $  did mas que reparar éé anos cari pocos de edad, el arte, la 
dcfirezá,y ordcncbnqtk marchaban: haaiaa alto, rendían las amias, 
abrían el éfquadron,y fe bolviáO á componer éb fus filas,fin perder el 
iugáf> oí el compañero. Fue Ja marcha de tres éñ tres, al foti de dos 
tambores, que fe licuaron parre de ei aplauío^or íer dos negrillos, 
roode s. otro de i i.aínbs, v etóos desala al i  ib  ük Milicia , y enfe- 
iados á fas toques de guerra. Dcfpues de lf| arcabazetos cotraua el 
paje del Alférez , bies véft'idóVcoa fu Venablo  ̂ luego el Alférez D» 
Praacifcó'dc Padilla, cóo fu vándér* de tafetán núcua, y gr% ©g¡ro 
oadá,v ¿ñiiíóde rica tela encarnada de piara, y aymíos cabór. Dcf- 

Vahdefádati'écl terció de picas de halla quáréta fcl Jados, 
¿entodurfriáddscíi eítom ar,y áexsr lápiciicisdar fas tres paílos, f  

ibbtíimíeutói'de la Milicia ' ; á que daba orden, j  
¿m&i |  Sargénro D. Félix deGádea,vcíiidó de tela de oro cabellada, 
bífrage de la ch3SKberp,müy vifiófb,plumas varias,yheimofilfimís: 
lúzto fu eftrcmáda,y jufzioía fineza, con que aceiúdamen^dandp 
bueltas á U  efqaadron,le goaeroaua coa todo cí arte,que vo antiguo 
tóláid'ó padiéYadeípbes de miic>ascaóipaaas. DefpaesdeefraJuzi- 
diífima dquadf a cntraua la Comunidad cód íobrepeilizes, y voá do- 
zena dé cirios blancos encendidos junto al Santo , queeasndásdó 
plata fecorobidároa áileuátlos Religíofiffimos huefpedes de la Tri« 
nidad Defc¿i^3 .No duró mucho el íei folos en efh acción,-porque al 
medio de ii calle de Sao Gerónimo le fallo a recetóla Efclatccida 
Comunidad deS.Agdftio» d quién debióla Compañía vna Angula t¡C- 
f i ; ¿  fiaezáiporqgdueroada del M. R. P .M ;F f. lofeph deViliegaVfU
d tó iííia ioP rior^ íM .R .P .M .Fr.lu ldc Vér¿t?rouiccialquehafido,

Cochos RR.PP.M M . y inores,qu ifisroop ot fu modcftia tomar 
¡ 1  ¡afeaos logar para acompañarle. No lo p erm ití la porfiada aten-



z j
don de la Compañía;? afsi poniendo alM.R.P, Prior an Íü lugar, Bsb 
fue pofsible qae dM .R .P .M . Pr.lqaa de Vera, y otros R R . PP.MM, 
dcxaflVa de tomar el Samo c a fa r  Rcllgiofos hombros. Los demis 
interpolados co»U  Comunidad , hazteado vn cuerpo, camioaro-n' i  
la Iglefia mayor , donde fe áefpídierod para yr á íu caía á tonpsr la 
Cruz,y bolver á la Proceí’sion Pero quando ios hijos dd mejor Fe* 
nix no arden ca finezas,y no fe fiíigaiartzan calas atenciones,y honra 
de los Sancos!

Llegados en ella forma lía  Igíeíla mayor , juntas ya ks Comuni­
dades,con C rnz, Cipa, f  Ciriales, fe ordenóla Proce-fsiengeneral» 
falkndo por la puerta, que llaman de ía obra, I  ia;s cuíte Argofeifp*. 
les,delante los clarines, toda la Ganaíieri¿f que enhonra de tn Santo 
tan grande,tan Noble en el M an dó te o la Religión, yerciC ielo ,qqi- 
fo hazse cfta fingnlari filma demofiraeionjpaes no fe ha teferbíravez 
en Proceüon general r ao Itizido, é itnftrc aecHnpahamieBto i) La 
Compañía de los fo id ados marchando en forma^deMilieia. yLnego 
ios Gaiones de las Cofradias,y las Cruzcis délas Parroquia*, como 
fdeknjáSifeí dúdei k
ñiacon fu Cruz,y Ciriales de pía tía, y todos eoftfbbrepthizes ;y to -  
méefeJugar,por fer la fiefia % a .P o r  íü orden de amignedad kgiiiá 
las otras Comunidades Religiofas , y luego el Kuñrifsim o Cabildo 
de la Sarfi Igléfia,y en medio el Santo cohombros, yá de Reiigiefes 
Dominicos,ya Aguataos,y ya Tfiflsavte» Recoléf OSíáíumbrsedok 
delante z-o« niños sfiadlancescon cir ios.blancos, en-cuerpo, eonca- 
d coas,^oy*scne!íom bm o, Devisesel Nobiiiífeo.Cabildo-de te 
Cm-ítú-t a-frifido.de íu- Corregid©®. -D *ctáfijm e e á m m é fc r te s  ea c 
líes yá nombra das,cftando todos fean llenas de geé re-,- quena jfc* x m&n 
li^arpordoadc p aM ela P reced as, Siendo ferqoib, que w a s  áe  
laficia Sapéf torca,acompuñadardc-«iKkdi^MfBÍfío», a bt M enea- 
wí'iuo» p#í lef-eíconcu-f í o-1» as-nuos e ro . -

No fon para olvidar íes fe filaos efiraendoscoeqae^í Alh^n^bfa 
hizo faív^Reaí de artillería quairo vezes 5 vna al f¿iir el Santo de la 
Catedral > orrai dos en ambas Pia^asdé Víoanambla, y U Nncoí^y 
etta a lfflit j, ca ¡a.Catedral de inulta,que con fu houotefc <*•»««



fíiHo a!icnu*y diaiertegencrofamentc los aniroos. Rep2fiiíii$p<íf 
jU Píoccfslpa tres dantas,alegrauan, y aoíorizaua el Sagrado ferte jo» 
A i iiegír.de bu día á U I^cfiá,dcí¿c la puerta, harta las rexas del Co- 
ip M  .dinidioco dos hileras ia Milicia» dcxaodo.'pJÍTi-r por medio las 
Reiiigiones,/ al llegar el Santo,tremolo el Aift tez con mucho sy re la 
vaodera,-?- b  abatió tres vezes,cc nía mifatagracia,? apfcaofodcl C a­
bildo , y los piqueros.hizieron fus corteñas Militares ootr-macho do- 
oayre.La roifraa ceremonia fe executó ablegar el tenor Corregidor* 
y  a peiicioo.-foyaeoft igualesbríos. Acabada UProcefsian generare 
formó otra defde la l gis fia al Colegio , para traer al Sanie £0 UmíC-, 
oía cor#fototidad,quefue bolseado la Caualieriafciannes,Milic'a,y 
Co^oida'des ReíígioG(limas,y afe^uoM m as de N .P $. AguíUn,y 
dcUSaotiísima Túnidad Defcai$a,intcrpobdascon los hijos de Ig­
nacio, y eoo lüzes en las roanos» y sj trechos eVferte jo de las trcs.dan-
cas,rtaQuerer los ReligíoGíliroos p P^Aguftmos , y,Tfi^itatios D-sf-,
calaos dexar atSanto de lashombíos,harta dexarle en fa caía:accioi3 
Rdigiofa,? eoricfána,coo que coronaron toda bíoUttipidad, y em­
peña ton eo r.ocua ,y m ayorobligicioD á 1 a Co m p ¿ni a, q u e fie ni p te fe
prOfeífiíMcadocaátanpí'íscoírefpoDdeecias.

0 ió íe  con erto fin i  la celebridad, aunque, ni lefcodri{d memo­
ria,/ 3piaufo,oi el agradecimiento de losRcligiofos de UCompañia» 
qoc te hallan nueuamcmc obligados a U continua folicitud.y defvdo 
con que atienden á ¡a cofeñanqa, y bien común de crta Ciudad Nobí» 
liífima,quc en cChoafionha ptooado el mtiaio ? y verdadero amos 
conquecorrefpondc á tan vtiles trabajos , y roinirteriostaocrtiroa- 
bles, y fieccfíVrios á U República, y la deaocion á el gloríofo Santo» 
Oe quien fe tióilaftradavn tiempo,y ©y 1c adora. . „

Ho permite b  breuedad de erta relación poner todas Us Pochas q 
adornaroDel,corredor, yempalizadas. K ié s  razón dexat-qoexofaf.- 
u$ Mafás lefaÜkas. S a tu rá b a la  catiofida’d iosdose Hicrojghphy;
eosfiguicQtci»

HIERO



h i e i o g í i  p h y c o s :

i  AI defcngiño de S. Fraocifco de Borja,mirando eaásucr 
áe 2a feñora Emperatriz.Piorofc vn efpcjo, y ca el centro vns cal*, 
vera coronada,que veftía de rayos toda el ctíüal.Có eAs Lcua.-r^ 

num ptrfpewlum in ¿enigmate. Ad Corimí*. I .cap. i z.

5 O N E T  O.

Abraca tn dnlze vnton ejfe tenido 
Efyejo de crijt&lfrio.y elude,

? La luz,y él defengano mas[agrado,
Qgj abrefa el pecho mas endure «ido.

La muerte abraca ¡porque afii dduertido 
Conozcas,que vn cadáver coronado,
Aun quando calla mucho, es bien hablado,
Tquando calla mas,mas bien oído.

Sagrada enigma,mifieriofqvelo,
Borja,par a ti fue dschofafuerte,
Que abrtg lapuerta,que c&nduzealQseUl 

Fr anafe o, t u qual Edipo masfuerte,
Viendo nacer tus llamas de fuyeio, %

■ Fiefatade la enigma de la muerte.

S O N E T OI

ríe de la Emperat rizyertoyelido
MI cediuer auguBoy reducido
A  pobo,a borrar,a fomira,* noebej 0¡u¡ j ,  
é i » '{  «oble e/plenáyr,Sol

I  La



La e(lrañabuelta>queju luz ha dai§¡
Mira en la calauera/ufpendtád*
Donde aprende liciones áduertidof 
Si no de huyrtde mejorar el hado,

Tronofticofeliz^oue enfugouierm 
Le dará a tan Sagrada Compañia9 
Borj a ¡fundada la mejor grandeza.

Le dará ajus jaldados nombre eterno>
Orando confagre áfus honores diay¡
Tanta dicha promete tal cabeza.

3 Pintofe Sanfon,íaeaodo vn panal de la boca dclLeon macs*
80. Y cft.e Le ai03a;Mondulcemreddit amarafauum.

£  P I G B. A  M M A .

hnmanem pofiquamSamfonisdextra Lconem 
Virtutis jpolium compulit ejjefuay 

JBius ffi orefatuos dulcía mella viator 
Inuemtjbeec olim manera mortis erant.

Sit msUis ingrata bicet.dulcijsima mthfty 
Lfm qmths vitam morús iwugO dedit!

Te # efior i tefor^miufs rqúei ifbheerh-ximbrtt 
BúvgiaxCui dulcís mortis imagofnit, „

• '%iusdn^rextmÁnmnpa tfi medí and dojorii,'
, ■ : \$ébám¡rit:dnt¡:hpc%ugtmqueíñdfii.l

Luridus bandfemper mortisJub imagine Vtiltuh, 
Hmdjmpef crilti lutnine triple latet.

Hje vbi ,Amuor inef xfacet fjtc vbi trijle eadaaer». 
SMuiavtrtutmnjcreáite^nellaldtent.

~ Pintofe eo'Mat- alborotado v¥n Galeón B cal,coa las A gol” 
Itó ^ p íiw fc»  pü!;¿ju!Ía)naafiíS>t1« o '«  h f o m  « a  ‘ ñ«



Moté i- Pi^ñw pinast Syluafiíiá nobilis, i*&»tié * i8nut>&
nomen inútil»-H o.-i/.Jib t ¿od,i 4* Ái otro [ad©,cQ íc||fg3do Mar >• 
otra N4Ucmc^<o(#«t diuiía vn Toio.YeftaLcuajQ  quid agis i Fot • 
tstcroeeupa Pem*«i.IbidGas.

S O N E T  O.

© Ñaue, atiende,mira cautehfa
Naufragar oy enfombraSiy en borrones,
Del Mar defprecioy vientos burladores.
Laque del vientoy Mar ayerfue Dicfa.

De queleftruioftrl&masbermcfat
De qaefu bonoriDe que fos f/plendoresl 
Su riqueza,Ju adorne fus colores,
Su imperio fugrandezapoderofaf

O infeliz] que en vn Mar tan aleuoft 
Duermes de tu quietud ajfegurada,
Difpierta,06upa el Puerto mas dichefo.

Afsicon voz piado/amente ayrada,
Su engaño culpa Borjaferuorofo,
A  vif a de vna Aurorafepultada..

5 Sentimientos de fu piedad,qtiaodo cafíigaua los falteadores 
en Catalana. Pintófe lupíter con vn rayo en la dicftrajy en el rof- 
tro,y mano izquierda ademan de tentó aviento. Y eñe Ve río; D»let9 
qaoties cogitar ejeferox.Qmáé ,

S O N E T  O.

O la piedad tu diedro braco rige,
O la Deidad te transformo en tiranoi
jorque como compones que vna man»
MI rayoarrojefíctra no loeltge*

F* Si



t i  " ; \ a
Si tan cmsí tu in dignación erigí

Sepulcro en i u furor,diiMe,no es vano 
Dar a entender ton tifa acción de humano»
Que pe n a que astro das, a ti te aflige*

Td Bo?j¿ígrar.cietqaando masfeuero?
Perp ¡íq dca/lsgar al deliquenie,
Contra elfentir de tu piedad te obligas'.

Én effifgfitcimento te venero}
Pues me de xas dvdofojufi ámente,
Qaaífiente mas,ó tu,ó el que cafigasl

6 Pi^tófe el Cetr&dd Rey Ofíris , en cuyo rsaiaic eüauavs 
O j o. Y w ft 4 Le l u  cncim a: Pmit, &  Ucrymatar.

S O N E T O .

Sinjtflsda el poder es tirania.
Redo v no vigilante Imperio es vano}
E l  r e d o , y  vigilante es in h u m a n o ,

S i  in c a u t o  a !  rigor fo t o  e l  m a n d o f i a .

Cafltgue de! Vajfllío la ojfidia* f;¡
Pero también advierta,quefl mano»
Si empuñare efe C etro  Soberano, 
F¡rmefentenda,qua?2tojujfa>pjaa

U-i/ia cy Cataluña con e[panto
V ir r e y  te a c la m a  nunca vengaímo. ',

P ia d ft fo  fiempre, Barjxfl exnpre Santo»
0 quantasMezes,quant,as-~compsfsitio

S u a u iz s a f ie  e i f u p l i c ío  con tu  l l a n t o ,

Quedando el Reo de tu amor cautiuoX

7 A la his profe dea, con que conoció la prefeacia de Cbrift© 
en el Aiíár,quc qo teoiafefusque ¡o iadicaflctuEue Upíütura.vna

aguja



aguja tocada del iman,buelta ai N orte, efeondido entre nubes» Y 
eftc Mote iñtim fi nubil a cúndante

S O N E T O ,

Del ti atura! impulfogouernada 
; Dexa el afro a los ojos mas luzido,

T  al Norteen negras nubes efundido 
Síguela aguja de i tman toe ada»

M qu id o afsi de fu ere a mas Sagrada,
De flecha ardiente el corasen herido 

£ En el Temphydefomkras eflondiáo,
Forja d Dios bufca7prenda mas amada»

Su el aro norte al cor aun afrete
De vn Ara el engwofo ¡uzmientn 
Nególe Sarja defu Fe la palma.

Tpor mas que otra enfombras le efcmecej 
Alli le Jigüe todo el rendimiento?
Qganpoderoso Imingomerna el Alma *

S Al deíprecio de las honras, Vna Rofa,á que afpiran muchas 
ffiaaoSfj otra íoia fe re tira. Con cíla 'LzttiA'epres agnofeo latentes»

E P 1 G R A M M A .

Qû am bsnepurpureoflos bis nitet ore, roflrum 
Agmimvbi Cypriofanguin; tinéia rubentl 

0  quoties auidam comta e¡l ten iete dextram 
Amb¡tioi&preñasfpavfa cruore áedit!

Alterafcd refugtt fpmas muijfe latentes*
Eif&mihi. Pungí cau t ior illa timet.

Quam bentpurpurean rcfigistFrancfe,gde?tm+ 
Siuktuum vetítA éflinfuUfacr¿ caput.

24



Crido eqaidmyprudcm oecalta per leu! A nofih 
Sicprocul dtanto vulnere tutus abis,

p So Gración.Pintófe Dañad la puerta de voaTorre,cogie- 
do el roeio dorado del Cielo. Y ella Letra : Vigilmibtti aurcue

i t/jbe y D esidit •
£ P i G K A  M M A.

Dumvigilas\Danae,tembro/e melis in vmbrdt 
Aurcus ecce tibí nimbus ab axepluit.

Tuvepreeicfafnu Gcehftia muñera Diuum 
Actipis,<ethereo peóiora rore madent.

Borgt&ydum total vigilas,Pater QptimetnoBes9 
Aurea de Cesto plurima dona capis...

HamquotJe»palmasfupplex ad fydtra tendís 
■+-tobes Advenitfacilis adtua veta Deus.

Bt quotiesfupplex Diuinum Humen adoras,
NeB&ris extinguunt largafluentaftim.

io Siendo General * tenia dada la obediencia a! Hermano 
Marcelo compañero. Pintóle la Ballena fíguicndo al pe ccciflo, 
que le rige,y tibrade ios baxios.La LzutáwsiNutufecura tmnoris.

S O N E T O ,

Oprime el Mar ¡a turbulenta Foca,
tiemblan formando ejlruendo diferente 
Las ola» de fu cus fe vehemente,

D e fu bramido ¡a confiante rota,
En tal grandeza,y magefiad no poca,

Pafima verlafa¡eta,y obediente 
A vn pez}quantopequeño,diligente^
Cuyofauor,y dirección inuoca.
~ De



*5

J)e ¡os humano*yerros el abifmo
Borjafnide>yfeguro fuerte hall*»
Por inferior pilotQgouernado.

Afsi obro humilde ̂ predico ilufradoy
Que en efte Marft no i$aufraga}ene<illa 
M Pagel t que es Piloto de Jt mijmo.

ix  Suanfia de currar cu la Compañía, VoRoyfcñor,dando 
¡sueltas á vea jaula,bufcaadalapüerta,para CBtraiíe en ella. El Mo* 
te era¡Grudelisfage libertas..

E P I  G U  A  M M A .

QuaritiVt inparuofe sondat carcere líber 
AleSyvb't impojitd ¡anuafirmaferd.

Claudi anidas vohtatjtbertatemque recufdti 
Aerts haudtutam credidit Ule plagar» •

Sunt vbitot (Ir ages }vbi totfunt ¿amna-,neeefguei 
Aecipitrifque infonsvngue columba pertt.

Proa idus boc metuens(beuqumto id iure timebat \)
M orgia lefuadu?»vincula Sacra cupit*

i j: Murió, acabando el cargo de Nuncio A pcfiolico. Pinto fe 
el Sol clcurecido,comoeíUraeldiadcl juyaio.Y eÜaLctra:5o/obfi 
surabitur. Maishía-fc»

S> O N E X O .

Pin a fu luz e l di a rígu tofo .
Pondrá el Padre de! diasque por vano
( finita reprehenden del Ocio humano)}

, 2jene.el vtuirfíjuzga v.iue osio/pi.

Well



De ’ l&JliiticQ. Cielo Sotuer mojo ¡
Sarja,luz obediente al Soberano 
PaCíor¿alumbro quanto al Occeano 
Baña,y mouio al intento mas piaaofo.

De Efpana,y Francia,quando iuuo vnida 
Lafuerca contra «i Otomano Imperio,
Bebe el ’Tybreyfus rayos efcuvece.

Masf u  l u z  n o  f u  e octofa d  e f e  E m i  ¡ f e r i o ,

Que oy Gemente en eterna conuertida 
A  la piedady d mteilr* Fe la efe ce.

O vigas figloactcrnos f Religión Sagrada, que en 1 31 .  años de 
edad que cuentas, has dado á la publica veneración tres Nobiiifsi' 
m oi ftfpañoks. Ignacio,que te fundó to la jfturopa. Xauier,que te 
licuó ai Qticnre,twa$ allá de lo que mira el Sol. Borja, que te dila­
to > y eftcndtó por ambos Mundos. Tienes Beatificados vn Luys 
Goa^*gí,Principe del Imperio , y Marques de Cafidloo , vn Efia- 
ftisfaodfcoska, de ia j^obiinluna íangre , que oy ocupa el Cetro de 
Polonia,scuccnas purilíiom de tu Paraifa. Tres purpureas Rofas 
áeíUpoo, quecon íu fangre regaron la planta tierna del Eoaogelto 
en aquellos incultos Rcynos,$.Pablo Mjqui,$.Iaan G otto,S.D ie­
go Q*ífai,y otros innumerables ConfeíTores, y Martyies, con cu­
yos nombres, é Imágenes efpcras cada dia aumentar ios Patios, y 
las Aras. Perpetaenfe íusgiorias,en oucuoshijos,fuceffoies de la 
luz,y Santidad de los primero».

Y tu , digno hijo de tan gran Madre, luzicntc M rella de tan-fot» 
mofo Cielo , 1 auro de Efpiña,tirrjbre de la mejor Nobleza,biafoa 
eterno de la Cafa de G3ndia,nkto de Reyes,yProgenitor dcCafas 
Reales, FR A N C lSC O  D £ B O R jA .Y á  quedeuifte á eflaNobilif- 
fima Ciudad el Oriente de tú» otas bellos rayos, la cuna de tu vida 
mas feliz, feas w  ruegos el mas figuro Patrocinio de fus hijos,fus 
dichas íean crédito de tu piedad , y fas felicidades d  ctefc&pciío de 

tu ístetcc ilion, poderofs para alcan^atlcscl mejor logro de fus 
¿U líeos,y conduzirios al puerto de fus efpctaocas.

F 1 N 1 S. * '
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